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mi m m m., As 2 d» A. ^m„?crÄ[o 
minima toi de 27-, e u milium, île 1« • venlo 
predominante, NW. Tempo gerat, encoberto. 

foram ou seguintes : Aquino e Cas-
tro. Pereira Franco, Macedo Soares, 
Pindabyba de Mattos, Hermínio do 
Espirito Santo, Lucio de Mendonça, 
(procurador da llepublica), llibeiro 

Esse» protestos se avolumam c 
crescem e vencem e tr iumpham. 

E, assim, um frêmito passará por 
todo o territorio nacional. Cada 
cidadão brasileiro terá deaate doa 

de Almeida, Belfort Vieira. Manoel olhos o que lhe poderá succeder no 
Martinho, João Barbalho, Figueiredo dia de amanha 
Júnior, Américo Lobo, Bernardino A voz que desperta no povo 
Ferreira e José Hygino. consciência de seus direitos correrá 

Depois de lidas as informações do de homem a homem, como aquel-
chefe de policia de S. Paulo, tomou laB tochas inflammadas de que fala 
a palavra o sr. Visconde de Ouro o poeta latino, passando de mão 
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EXTERIOR 
Di >:xeit-*iBEíl, i< 

Wovo d e s c a r r i l a m e n t o 
Proximo a Rosario, descarrilou 

hoje novamente um outro trem, 
suppondo-se que mão criminosa te-
n h a concorrido para isso. 

Os jornaes reclamam sobre o fa-
cto, pedindo sejam tomadas séria 
providencias. 

IIOITKTIDKO, «3 
M f v n l n ç S o do p a r t i d o H l a u e o 

Noticias chegadas da fronteira di 
zom que os blaticos adiaram a in-
vasão para o mez do fevereiro p-o-
/ i m o , por temerem derrota, visto 
co .uo o governo dispõl actualmente 
de muita tropa. 

A poí.'CÍa descobriu um deposito 
de armas em Las Piadas. 

Preto, que sustentou a legalidade do 
direito de reunião dos monarchis-
tas no referido Centro, mostrando 
a incompetência da policia para man-
dar fechal-o. 

Chamou a attenção do Tribunal 
para a insólita ameaça feita pelo 
informante de não cumprir a ordem 
de habeas-corpus, caso fosse ella 
concedida. 

Terminou esperando o 

mão pelo estádio. 

.Supremo Tribunal-' 
Pasfiamos para nossas columnas, 

com a devida vénia, a seguinte vá-
ria. mostrando como andou a poli 
ticagem no mais alto tribunal da 
Republica : 

• Foi hontem muito discutida e 
Iriumpho excitou interesse geral a carta que 

da lei, porque, se não fosse conce- publicámos de um advogado, que 
, , entende ter sido irregular o julga 

dida a ordem impetrada, ficaria pa- m e n t o do Supremo Tribunal na ques-
tenteado em face de todo o mundo tão da amnistia plena 
clvilisado que a situação dominante ^ ^ ^ Z T ^ Z ^ e 
não só leva sua acção violenta con- desejam que a Constituição seja 
tra o lemma Ortlem e Proi/resso, u r a a realidade e que, portanto 

., , . . . „' , „ Supremo Tribunal de Justiça não 
que Ogura na bandeira da llepubli- 8 e p r e B l 0 a n i a n o l ) r a s politicas, foi 

como chega sua truculência ao o açodamento com que se einpos 

UMA, 33 
• t o m b a s d e d y n a m i t e 

O exame dos cartuchos achados 
em frente da casa do prefeito desta 
capital julgou-os innocuos. 

Kvanáu de uni revol toso 
O coronel Ricardo Rsninarlo, che-

io da revolução de Loreto, que fôra 
preso ao regressar da New-York, 
conseguiu fugir para o Chile. 

•AXTUC«, «3 
l i ovo p a r t i d o poli t ico 

Acaba de forinar-so nesta capital 
u m novo partido republicano. 

21 4 V W%. M 
A revoliiçAo e i ibaoa 

O general Weyler atacou a popu-
laç"ao de CuaéO, solfrendo suas for-
ç a s !)0 baixas. 

O alcaide desta cidade acaba de 
renunciar o seu logar, ignorando-se 
o motivo dessa resolução. 

i i t i a i : . 
. I l ov lmen to do ca f é 

Café para janeiro, 62,25. 
Café para março, 02.00 

INTERIOR 
IMO. « S 

A divisão n a v a l 
Sahlu hoje, ás 10 horas da manhã: 

a divis&o naval. 
•K frente ia o Itiachuelo, seguindo 

m- lhe o 15 de Novembro. Tiraden 
les, Uutlavo Sampaio e Andrada. 

• M>.ta 
M o v i m e n t o d o ca f é 

Entradas, 9.409. 
Embarques, Ü.93U. 
Vendas, 5.000. 
Typo 7, 14.500. 

M I M O * tl 
Vendas, 20.003 saccas. 
ilasea : superiores, 113)00; bons, 

103300 ; regulares, Íig300. 
Os cafés das aguas são cotados 

com um mil réis menos. 
O mercado lem-ae mantido frou-

xo. 
Et.tradas hoje, 11.070 saccas. 
Iiesile I.*, 225.714. 
Média, ».<113. 
Sahidas para a Europa, 181.763. 
Salii las ( ara os Katados-linidoa, 

711.48«. 
Stock, 5C9.G23. 
Entradas em eguai data do anno 

findo, 6.745. 
DeaJe 1.', 1B0.94!). 
Stcck, 4SS.0*«. 

ULTIMÃ~HORA 
AU' á l iora de e n t r a r a f o l h a 

p a r a o p re lo n á o liavlamoH re-
rebld«. o noNNO »ervlço do I I lo e 
a i l l l l m a h o r a : . 

0 Commepcio de S. Panlo 

extremo de ameaçar a quem tem a 
independência de sustentar suas 
idóas, à sombra das próprias leis 
da Republica. 

O sr. Andrade Figueira não pou 
de falar, par lho não ser permet-
tido. 

O sr. José Hygino justificou »eu 
vnto a favor do habras-corpits, mos-
trando que o sr. Xavier de Toledo 
não tomou a palavra «conspiração» 
nos termos da lei. Discutiu ampla* 
menle o ponto, mostrando que só 
no caso de grave perturbação da or 
dem poderia o sr . chefe de policia 
intarvir para mantel-a, podendo en-
tão mandar fechar o Centro. 

O sr. Lucio de Mendonça comba-
teu o orador precedente, dizendo 
que os monarchiBtas se reuniam pa-
ra conspirar. 

O sr. Figueiredo Junior discordou 
do sr. procurador da Republica, com 

saram de seus logares os srs . Bar 
bulho e Vieira. Os illustres minis 
tros entraram no Tribunal com < 
pé esquerdo. Ao publico, em geral 
purecerú sempre que ss. exes. to-
maram emprestadas as bécas que 
trajaram logo depois da sua no 
meação, tão sómente para fazerem 
numero e para se declararem aus 
peitos tio fim do julgamento. 

0uo lastima que tivessem acceili 
do aos pedidos instantes do si 
Glicério, e que não tivessom imi 
lado o procedimento, cheio de di 
gnidade, do seu collega, o sr. dr 
Manue! Murtinho ! 

Respeitemos os votos contrários 
(i amnistia plena,que é uma questão 
le direito como outra qualquer. O 
Brasil, porém, tem o direito de es-
perar que o seu mais alto Tribunal, 
que a Constituição investiu de »t-
tril)uiçées tão momentosas, n,"io L I 
preste a manobras do mera politi-
cagem.» 

Não sabemos que mais admirar— 
se a criminosa fraqueza doa juize*. 
que se submettem a manobras taes, 
se a desaforada petulância de seus 
auctores. 

c The great old man » 

quem também concordaram os s r s . 
Américo Lobo e Pindahyba de Mat- !ís prisioneiros italianos 

Corre o boato de que uma parte 
' o s - dos prisioneiros italianos que ainda 

Foi, afinal, recusada a ordem de não voltaram para a Italia se acham 
habcas-corpus, por sote votos contra J « ^ 
cinco. ção dos limites. 0 governo italiano 

porém, declara que esses prisionel 
no Supre- ros devem voltar em fevereiro, épo 

ca em que chegará a Addisabeba o 
tratado de paz, que leva a firma do 
rei Umberto. 

I m p o r t a n t e s 
descobertas 

O mundo litterarl* e scieutifico 
acaba de ter surprehendido por 
duas importantes descobortag, que 
muito devem ter commovido aos 
litteralos e historiadores. Uma se 
refere ao grande Ihaumaturgo fun 
dador de uma das religiões que con-
tam maior numero de sectários— 

• - . Iludha, a outra, a um dos mais brl 
magistrado importer- 'liantes poetas gregos do período do 

I florescimento das lettras no mundo 
sobrinho de 

ti de janeiro 
mo, ts 

A sessão de lir je foi das mais so-
lerrnes. O Tribunal eatava repleto. 
Estiveram presentes como advoga 
dos do paciente, dr. João Mende* 
de Almeida, os ara. visconde de 
Ouro Preto e conselheiro Andrade 
IFigueirs. 

Oi mlol i t roi presentes á s t s s i o 
A 
1 

lia ainda cinco juizes 
mo Tribunal Federal. 

Alegrem-se os brasileiros. 
Onando o sr. Ruy Barbosa pro-

curou arrancar da fauce da tyran-
nia os primeiros que se levantaram 
contra ella, sd obteve um voto, o 
do sr . Piza e Almeida. 

Então, num Ímpeto de religioso 
fervor e de enthusiasmo cultual 
pela justiça que não morréra de 
todo em nossa patrla, aquelle ad-
vogado da liberdade procurou bei-
jar a mão ao 
rito. 

Agora, força é confessar que pro-
gredimos. porque houve cinto «a. 
cerdotes da lei, que, alfrontando a 
ameaça prepotente ou fanfarrona, 
sustentaram bem alto a magesta-
de da justiça 

A Republica tem tido para nós o 
mérito de ser O melhor propagan-
dista da monarchia. 

0 ar. Lucio de Mendonça não 
pôde esquecer que naquelle tempo 
teve toda a liberdade para redi-
gir o Colombo, folha republicana-
que o Imperador, como s. oxc. ha 
bem pouco declarou em artizo pu-
blicado pelos jornaes, r.to fez ques-
tão do credo politico Ho sr. Salva-
dor de Mendonça, paru íazel-o con-
lol do Brasil nos Estados-IJnides; 
que congrei&os republicanos se reu-
niram em S. Paulo e Minas-Ceraea; 
que o t r . Silva Jardim ponde em-
barcar para o Norte em serviço de 
uma causa contraria A Conetituiçâo 
do Império, no proprio navio que 
levava a seu bordo o esposo da 
princeza imperial: que no tempo 
do que se chamou o despotKno do 
primeiro imperador, associardes se 
formaram e oradores tiveram o di-' 
reito de se oppAr ác decisões do 
governo: que n o i tempos coloniaea, 
no tempo do conde d« Assuntar • 
de outros representantes do abio-
lutismn, não aó os magistrados no-
meados por El-rei, mas as Camaras 
MunMpaes tiveram o direito d e M 
oppâr áa próprias ordena dos de-
legados régios, quando eram mani-
festamente contrarias A lei. 

(.toem neypr iiao n l o sabe Histo-
ria do Brasil. 

Felizmente, ainda n lo asaiitimoi 
aos funeraes da liberdade o do brio 
nacional, 

Ainda ba quem protesto. i é o 
qu« bast i . 

iiellenico—Baccbylides 
Simonldes, rival e contemporâneo 
d.e 1'indaro. 

0 logar do nascimento de Budlia 
estava ha muitos séculos perdido 
para a historia, não se conservando 
delle o menor traço, lia pouco tem 
po, porém, o governo do Nepal con 
cedeu licença a uma comraissão de 
archaali>gos, dirigida pelo dr. Tah-
rer, de fazer explorações nas visi 
nltanças de Mau/a Nlgiiva. Foi a 15 
milhas, a uordéste duquelle ponto, 
em Mauza 1'aderiya, junto de Rhag 
wanpur, no zillah de llutaul. que 
se encontrou entre varias ruínus 
um raonolllfio de Asoka. elevamlo-
se a dez pit« acima do nivel das 
outras ruinas e coberto un recorda 
çõos de peregrinos, algumas das 
qunes pertencentes ao nouo secuio 

1 tn pilar soterrado, que suppor-
tava o luonabitho. tinha gravada 
uma insrripção do imperador Peyad 
dassi ou AsoLa, do anno 23!) A! C. 
em que aquélle nionarcha diz ler 
chegado uo Jardim de l.umbini, on 
de mandou erguer aquella coiunioa 
no proprio ponto em qOe nasce 
Çakya-muni ou fludha.aQn: de com 
memorar para üb gerações futuras 
o grande acontecimento! 

Todo aquelle espaço está coberto 
de ruinas de mosteiros, palacios 
ihipai etu., oferecendo riquíssimo 
campo para descoberta* »rcljeolo-
ficas. E' o sitio da antiga cidade 
kiápilavastu. a capital ou resideneja 
do rei üuddliodana, pae de iludha 

Foi o tíritiiií Muteum que an 
nuaciou a descoberta de um cias 
tico, cujo nome e cujas obrai esta. 
vaia pordidos para a litterelura. De 
Baccliylidea, n clássico a quem nos 
referimos, só se oúnseryara alipi 
ma longínqua referencia,através os> 
obras de antigoa escriptores. L'm 
manuscripto recentemente descober-
to no Egypto, ieílo. provavelmente, 
no período dos 1'tolomeus, no I.» 
século antes de Chriato, eneerra as 
odea daquelle poeta, que floresceu 
no «eculo V. A, C, Esta importante 
descoberta, por urna feliz coincidên-
cia, 6 annunclada justamente quan-
do se revivem, graças .1 munificên-
cia d« um rico americano, os jogoi 
olymptcofl, celebrados tanta* reze* 
por Baccbylide» «m phrpse aurila-
vrada. 

A* mina* Auríferas da Cuyana 
llritannica produziram no anno 
passado dou* milfaOes e um quarto 
de doUir», 

A 2'J de dezembro proximo pas-
sado, celebrou-se om llswnrden, 
residencia favorita de W. E. Ciads-
tone. o 87° ariniversario natalício 
do grande estadista. 

Como de costume, o auspicioso 
facto foi celebrado em todo o ter-
ritorio britannico com grandea e 
justas manifestações de jubilo. 

Entre os tolegrammas que Uladu-
tone recebeu naquelle dia, cita-se o 
seguinte : 

Do melhor do meu coração, 
vos apresento minhas congratula-
ção* no dia de hoje. Como um do* 
mais humildes filhos da índia, exo-
ro-vos empregueis uma parte de 
vossa universalmente reconhecida 
bondade em beneficio de meus po-
bres irmãos da índia, que estão 
morrendo cada dia aos milhares, 
victimas da fome e da pes te .—Il iu . i 

Este grande homem de Estado, 
que pôde ser considerado como um 
dos poucos paladinos da causa dá 
civilisação humana, tem feito ouvir 
a sua voz auctorisada todas as ve-
zes que ha uma grande injustiça 
a reparar, ou um grave solTrlrnento 
a mitigar em qualquer ponto do 
orbe. Pôde, pois, dizer-se delle o 
que alguém disso de Washington : 
— «éo melhor dos grandes homens». 

A sua acção beneüca não se res-
tringe aos limites, aliás larguíssi-
mos. do Império Britannico, mas 
irradia-se como um verdadeiro 
apostolado por toda a superfície da 
terra. 

E' assim que denunciou á Euro-
pa, em cartas memoráveis, HK cruel-
dades do Rei-Bomba, no antigo rei-
no de Nápoles: que pugnou pela 
autonomia da Irlanda o «gora em -
punha a clava para destruir de vez 
os responsáveis pelos pavorosos 
morticínios de christáos em terras 
ottomanas. 

Eugênio Veron, no prefacio á 
obra de Novikow — «A politica in-
ternacional»—diz de (iladstone que 
6 elle o único estadista conhecido 
que merece tal nome, pois <5 o uni 
co a personificar os sentimentos 
huuianitarios e o espirito progressi-
vo do secuio. 

Todos sabem que o glorioso ve-
lho ó também um exímio cultor das 
lettras classicas e notável helle-
nista. 

Como os grandes homens da In-
glaterra, a htteratura não é por elle 
considerada uma fútil occupação 
para moços, indigna da attenção de 
um homem de E«tado. 

Não só na Inglaterra, mas na 
França e em outras partes, excepto 
entre nós, os homens políticos, an-
tes de attingirem a cerUs culmi-
nancius, téin sua competencia com-

Grovadas por obra de real valia, 
aja vista ao sr. Cabriel llanotaux, 

considerado o melhor ministro de 
Extraugeiros da actual Republica 
Franceza, que teve a gloria de vèr 
uia •Historia do cardeal Kichelieu* 
coroada pela Academia de França. 

Uma habilidade de (iladstone, que 
só agora se revelou, é a de bibho 
philo. 

Em espirituosa carta, escripta a 
seu amigo mr. Ouaritch e publica 
da na Academy, o Ínclito ancião 
conta que chegou a reunir cerca de 
3f,.(H)0 volumes, dos quaes grande 
parte elle não conserva, por ter 
transferido pouco, a pouco, em sue 
ceasivas doações, á «Institution of St. 
Rainlol'»». 

Reservou, porém, para seu pro-
prio Aso muitas obras, algumas das 
quaes elle considera verdadeiros 
thesouros. 

Refere (iladstone que o livro ha 
mais tempo em seu poder é urn 
exemplar (los Sacred Dramas, de 
mistress Ilannah More, dado pela 
própria auctora e precedido de uma 
delicada e terna dedicatória, no an-
no de 11)15, quando o venerando 
estadista era apenas uma criança de 

annog. 
A carta a que nos referimos os-

cripta com mão firme, em térço e 
lídimo inglez, é datada de 0 de se-
tembro de lll»i; « foi reproduzida 
em far.-simile na obra do sr. Ber-
nard Ouaritch — Conlribulions To-
wards a üiclionurij of English 
Book Colleetors. 

E' grandemente consolador, neste 
Cm de século cheio de dese^peran 
ça e baldo do fó, o vér as duas al-
tas e nobres figuras de Cladst me e 
Leão Mil, dou* octogenário* de es-
pirito joven e fó ardente, projecta-
rem o pristino fulgor de sua bon 
dade o de seu saber sobre a> an-
gustits, as dissensões, os odiou im-
placáveis e OK sofr imentos sem ter-
mo do homem moderno. 

M a r t y r a o s c S o u a 
a n n o s 

E n Paris, ha aiguos dias, appa-
receu abandonado sobre a soleira de 
um" porta, uma desgraçada criatu-
rlnlf? dous annos. Sobre o cor-

Eo rt-hitlco da criança carrasco» 
ouve que so encarniçaram por 

mu.to tempo, e, cançados prova-
velmente ile esperar pela morte da 
vict ma, arremessaram-na para o 
monturo, na esperança de acaba-
rem mais de pressa com ella ' 

Quando um dos inquilinos do 
pr«4lo recolhia, sob uma chuva 
torrencial, ouviu um débil gemido, 
avistando na soleira da porta u n 
embrulho luspeito. que mais tar.le 
foi buicar, movido pelo presenti-
menlo de quo havia alguém a soc-
correr. 

Desfeito o volume, appareceu u r a 
cabeça de criança. 0 rosto estava 
horrivelmente tum^ficado por p m -
cadaa. um dos olho* muito ini b i -
do, não se podia abrir, havia faltas 
de couro cabelludo, as mios pare-
ciam ter sido queimadas e em toda 
a parto do pequenino corpo qu» 
era descoberta appareciam sangren-
tas chagas ! Como o exame era fei-
to proxtmo de um fogão, o peque-
no martyr, sahindo do seu torpór, 
murmurou : «Papá, mamã« e es-
tendeu uma de luas mãos mugris-
l imas parn um cnpo que eslava 
proximo. iteram lhe d» beber: en-
guliu avidamente e comeu um bo-
cado de pão, mas o seu estoinago 
muito fraco náo ponde supportar 
mais nada. O marlyr abafava. 

Avisada a policia, foi a pobre 
criai*- i levada para o hospital d-s 
Enfi w-Malades. O medico de ser-
viço mandou despir a pobre cria-
tura,« neontrando-lhe por lodo o cor-
po fe.idos antiga* e recenles. Num 
estad-i de raebitismo adeantadi-.v-
simo. o mísero devia ter sido de-
sancado. picado . queimado: tinha 
um desmanchado, a gola da ca 
misalf í tava manchada de sangu- n, 
de argiirnas feridis anligas e não 
fechad,is, espalhava-se um cheiro 
Insupportavcl. Dezoito hora» o me-
dico restou os seus cuidados ao 
ionocentinlio quo, tendo cabido ein 
estado comatoso, não proferiu unix 
palavra. A's dez horas da manhã, 
eslava morto. 

A c iança estava embrulhada num 
cobrejSo branco e trazia um ve*ti-
dito de lã, muito limpo. Nem nes-
ses objectos.nem nas roupites bran-
cas do martyr, havia qualquer mar-
ca. 

Oinqiiiiino que encontrou a crían 
ça lainlira-ie de ter visto, a alguma 
distai)eia, quando recolhia á casa. 
um individuo que, encostado a ura 
bengalão, parecia fazer senlinella, 
a despeito da chuva que então ca 
hia. 

Tambím lhe pareceu que ouvira 
uma voz de mulher, junto da porta 
onde estava a infeliz criança, cujo 
cadaversito foi mandado para a 
Morgue, onde estará Ires dias em 
expgsição. 

PELO NOSSO ESTACO 

Sauloa 

Ei t i naquella clda ie o dr. Sá Bri-
to. illustrado medico, residente no 
Bio de Janeiro, e cnllaborador do 
nosso venerando colhga do Jornal 
do Cotnmercio. 

Ta iilMité 
Escreve non o nosso activo cor-

respondente : 
«FeHzmento foi altendido n no^so 

pedido, feito por estas columnas, 
ha tempos. 

O no\o horário da Central dá-nos 
um trem especial, que purtiodo da-
qui demaiiliã cedo. vai a S. Paulo 
e regressa no mesmo dia, estando 
de volta ás '.I e meia da noite. 

Era umn necessidade palpitante, 
que ha muito tempo se impunha, e 
que. felizmente, vai ficar converti 
da em realidade. 

(i commercio e os particulares 
muito té-n a lucrar ' o m esse trem, 
não (ó pela facilidade que se lhes 
olferece para eir»ctuarem transac-
ções rnpidüs. na cipital do Estado, 
como ainda para livrarein-se da che-
gada á noite em S. Paulo, e não tó 
disso, ma« des imposições dos co-
cheiros faltoB de tabellas cumpri-
veis. 

—Foi bastante concorrida a m i n a 
de sétimo dia celebrada na quarta-
feira. na Matriz, pelo passamento 
da exma. sra. D. Mana do Carmo 
de Camargo. 

—Na quarta-feira fclleceo e se-
pultou-se no C6initerio da Venerá-
vel Ordern Terceira o conhecido e 
velho pa'leiro desta cidade, sr. Luiz 
llossener. 

Deixa viuvaje filhos. 
O f lnad j recebeu oi sacramentos 

d». Egreja, demonstrando assim que 
não era prolcitante, como geral-
mente siippuriham. 

—Om trn bom tempo e alguma 
animação, rIT-ctuou-se no Tremem-
bé, no* dia 20. a fi-ata do glorioso 
murlyr S. Sebastião. 

A' taiiJe, houve, procissão e í 
noile, leilão de prendas. 

A concurrencia de romeiros não 
foi muito grande, talvez devido a 
ser dia de semana. 

Pelos preniiniclo». ainda estA 
milito frio o carnaval desle anno: 

hlicas, agencia do correio, duas 
nandas de musica, illumin.ição pu 
Lilica, hotéis, restaurante, pharma-
cia, alfaiataria, ferraria, machinas 
de beneficiar café e de decascar ar-
roz, salão de barboiro. officina de 
marcineiro caieira, oito lojas de 
fazenda-i, vinte armazéns de secc ,E 
e molhados, duas serrarhs a vapor, 
cinco olarias, duna ofíi inas do la-
toeiro, e teremos dous bilhares den-
tro em poucos dias, bein como uma 
fabrica de massas. 

Infelizmente as ruas deixam mui-
to a desejar, porquanto ficara in-
transitáveis em occasião de chuva ; 
aendo.porém. de esperar que adigoa 
Camara Municipal do Tiet-'- tome na 
dí vida consideração o pe-»aimo es-
tado em que so acham, e mande 
com brevidade preceder ao:« neces-
sários melho. amentos. 

A 17 do corrente foram inaugu-
rados dous club" ca. naval»scos, 
com as denominaç">»s <• -Progresso 
de Conchas» e iVi:n Wi.ch< ,, os 
quses já lém feito suia 
pelas ruas da locaíidad , ao sotn 
das bandas de mudica o cm traje» 
a pharitasia. 

An terras de cultura yão aqui 
ubérrimas, produzindo grande quan-
tidade de cereaes, etc. 

t.liianto á lavoura du café. é rela-
tivamente importante, calculando-se 

I iiliulà» 
Um abaixo assignndo dos mora-

dores do bairro do Cubatio, em 
Santos, pedindo o provimento dal 
BBColas d a q u e l l e b a i r r o , t « v e O s e -
guinte despacho — «Sellem a repre-
sentação». 

• (•pira 
Obtiveram 30 dias de licença, pa-

ra tratamento de isua saúde, o sr. 
Antonio Alves Aranha, professor da 
I" escola d" Itapira, e de D. Ksco-
lasl ca do Couto Aranha, professora 
da 2" escola daquella cidade. 

Jabú 
O governo solicitc-u do sr . super-

interdonte da «S. Paulo Railway», 
o transporte, por conta do Estado, 
de deus volumes, contendo livros 
dentinados uo inspector escolar da-
quella cidade. 

fi. Mun--.nl do Paraíso 
Como fóca snnucíado, re»lisou-sa 

coin muito esplendor, a 20 desta 
rnez. a festa de S. Sebastião, pro-

pufseiatas | movida por seu d -voto e digno fes-
teiro, sr. Francisco Antonio de Oli-
veira, estimadíssimo naquelle mu-
nicípio. O panegyric'! do Santo, co-
mo as duas importantes conferen-
cias, feitas na vespera e no dia da 
festa á tarde, pelo justamente, ap-
plaudido prégador revmo. cooej;^ J. ^ 
E. Draga, foi magistralmente 

a próxima safra em trmla a trinta 
e ciuco mil arrobas. , , — — . 

Cslcula-so em 1 a ;í contos de réis ' dia santo do guarda. 

A concorrência de lieis fol enor-
me, apesar de não ser a festa em \ 

üata hsicisa cu:?,na 

Uma vária: 
«Já que o gr-vomo fey reyerter 

ao serviço activo o« srs. Vasconcel-
lo* e Mello e Alvim, é opportuno 
perguntar porque tem conservado 
por tanto tempo em disponibilida-
de um homem de traquejo e de ser 
Vico* relevantes como o barão de 
Alencar í Um DOifO çorpo diplomá-
tico não ha talvez quem se compa-
re com elle em conhecimentos so-
bre a nossa historia diplomatica: 
uo» quarenta r tantos annos que 
dedicou a esua carreira, nada ba que 
deponha contra o seu telo e dedi 
cação como funccionario. 

O seu afastamento, que parece ac-
clntnso, além do altamente iujusto 
ao ministro, priva o Bstado dos 
bons serviços que ainda lhe pôde 
prestar. 

O «Daily News» publica um teie 
gramma de Washington, em que se 
diz que o «r. Carnero» parece ter 
abandonado a sua resolução, em 

Jue pedia o reconhecimento d l in-
ependencia d* Culii, 

Crivo. 
Por telegramma trammitt ido 

admiaiitração da K. F. Central ia 
be o Jornal que o pessoal da esta 
c io de Lafayette se recustra. ante-
boateni, aps |rahclho*. lendo preci 
i o substltull-o. 

Ao que parece, a atuindo desse 
pessoal prende-se á nova lei do 
orçamento, que lhe* diminuiu oior-
denidoi , 

apenas, para darem lembrança das 
proximidades do Deus Momo. tive. . . . .. , 
mos-os dous 'b'pereiras, de o m j ' 3 ™ , 1 » Jastiea o e o u um distr 

„-.„re nlo í. m.r> POllClül UO bairro de S. ScbaS 

Um dos factos que mais tem im-
pressionado o espirito de quant', s 
acompanham as peripecias desta 
terrível lueta,sustentada entre os hes-
panhóe* e os filhos da formosa ilha 
do Cuba, deixando a todos envoltos 
era dòr cruciante, pelas circumstaii-
ciai especiaes em que elle se deu, 
foi a morte de uma virgem., bells e 
cheia de riqueza, quo nan hesitou 
um ió momento em sacrificar s<ia 
vida e expôr seu corpo As calami-
dades da guerra.no momento em que 
lhe falou alto o santo patriotismo 
do amor á liberdade pátria, que 
caractérisa o* heroi :os patrícios de 
Hacéo. 

Mathilde Agramonte y Varona, na-
tural de Porto Bico, linha a frescura 
das rosas e a bondade dos anjos 
Sua physionomia cheia de caiidura 
encantava pela brlleza. Pertencia [ 
ama rica e distineta lamilia de Ra 
vana, que ora consideradissima no 
meio aristocrático. 

Seu pae e seu irra&o mais velho 
fora n mortos por occasião da re 
Tolta de 10711. 

Seus outros irmãos e feu-; tins 
faziam parte do estado-maior de 
Antonio M :c;'o, 

Tendo ficado ?ô"inha na ÍUÜ her-
dade de Porto Principe, ausentou-se 
um dia para fazer uma vie'ta 1 po-
voo,,ào próxima. 

Quando voltou, encoutrou sua pro-
priei ide incendiada t os creu h,s 
mortas. Indignada, pediu aos pri-
meiros soldados cubanos que en-
controu que a conduzissem á pre-
sença do general Macéo, de quem 
solicitou auctorisaçào pa ra - se alis-
tar, Como voluntaria, nas fileirxg 
dos Insurrecto», 

Antonio Macé < recusou, mas teve 
quo ceder ás instancias da valente 
donnlla, que queria, a todo o t ran-
se, ir combuter ao lado de seus ir-
mto». 

Passado* dias, Maceo foi comman-
dar uma expedição de cubano* sem 
armts. que se dirigiam a um ponto 
da costa, onde deviam embarcar. 

Ao chegar perto do (.lueimados de 
Cuines, n» guias avistaram urna co. 
luitisa (.espanhola. 0 iionibale era 
impossível seui Hacrificlos inúteis. 

Hacéo pediu alguns homens reso-
lutos, para com elles faz-r faca ' 
coliimna, dando assim t- uipo a que 
os cuhanoi ce afastassem. 

Mithilde foi a primeira a avan-
çar. 

Si us lio* e Irmãos vieram Iinme-
dlstamenle coilocar-se a seu lado. 
Toiki. .o. i im que u io sabirlam 
dilllUivo*. ,4 

Owiespsnhóe* conheceram o seu 
sexcVb convidaram Mathilde a ren-
d i r w , porque lhe" repugnava ma-
tar ima mulher. Ella, pon>m, res 
ponleu-lhes com uma sdrio de ti-
ros M'e repente, cahiu ferida banha-
da «in sangue. 

Mote balei se lhe cravaram no 
corpo frágil e delicado. A* suas ul-
timM palavras foram -

Iva Cuba livre! 
é I heroina de que os cubn-

mostram ião orgulhosos, e 
emoria, s((gundq cont t i , vai 
r elle* perpetuada com um 

D|o. 

[t . . • ».t... À 

sociedade ainda nascente e qu 
náo se pôde prever o que fará. 

No dia -20, á noite, teve logar a 
abertura das aulas da Assoeiação 

Artística e l.illeraria. que já contém 
uma iniilricula de 'i2 aluinnos. uo 
respeiiivo livro. 

-Deve-se reabrir brevemente, a 
conhecida e antiga cisa «Paletós 
Góes», fundada em 1I1H2, e que se 
achava fechada a algum tempo, por 
motivo de enfermidade de urn dos 
proprietários, após o período de li-
juidação que eir-eluou. 

Consia nos que será reaberta 
com uma nova iiriria, continuando, 
todavia, com o mesmo ramo de ne-
gocio que já matinha, isto é, qua-
dros. vidros, molduras, estampac, 
papeis pintados, espelhos, e mais 
artigos congeneres. 

—Deve seguir, no dia 2Í. para a 
cidade de S. Luiz. afim de lá fazer 
uraa defesa perante o Tribunal do 
Jury o iiliislrado advogado desta 
fôro, sr . dr. Camara Leal.» 

— l'or l'ecreto de 22 do corrente, 
foi floro, ado para o cargo de pro-
fessor do grupo escolar daqueiia ci-
dade o sr. Antonio Appohnario de 
Macedo. 

M Carlo» <!» Pinhal 
0 governo recommendou á Com-

mis>ã'i de Saneamento do Estado a 
providenciór sobre a urgente contri-
buição e lustallação dos demufeclu-
rios, posto sanitário e hospitaes de 
isolamento naquella cidade. 

Rio-< lari» 
0 iJiario daquella cidade encetou 

a publ cação das notas que publi-
cámos s ' l i re «Napoleão e sua viagem 
para Santa Helena .que p>iblicámos 
ha alguns dias. 

Ref,-rindo-fe ao nosso annlversa-
rlo, diz aquelle collega : 

• O Cummerr.io de S. Paul", l'as-
sou no dia II! do corrente, o 4o an-
nlrerserio (laquelle nosso importan-
te colleu''!. 

Felicita tn C/l-o. > 
Maroeaba 

Com as proporções que esiá to-
mando o roubo pilo interior do F,s-
ia1 vai (Ile ce ala:-trando de uma 
nncei--i desconhecida. Não ha um 
sn dia cm que fe n.lo rrgistre um 
crloio praticado por amigos do 
alheio. 

Sorocaba, a cidade pacata c do tra-
balho está taiTibcm contaminada da-
quella caala de criminosos, e, se lan-
çarmos as nos«as vistas para os jor-
naes de 11, veremos com pe«ar que 
os roubos e furtos se succedont -le 
u-ria maneira raplda o o quo mais 
nos cnlriitcco é que os auctores dos 
roubos e furtos ficam Impunes, pa 
recendo que a policia pouco ne in-
commoda com ext rminar tão inu-
t«U elementos n i -ociedlde, 

A ultima viclimi. at-J. a dnts qn» 
alcançam os jornae* daqim'la pro-
cedi n'eia, foi o si-. H njsmin Madeira, 
de quem os gatunos levaram rou-
pas e os objectes que Ibes cahiraiu 
sob as vistas. 

—KatSo ni Queila cidade os srí . 
Marllt.-ho N ueira, professor, e Joa-
quim Meti, . negociante em Tutuiiy. 

Conrtaa» 
f-'acreve u s u i.i-asu eorrespon-

dente 
>Contauilo com a vossa prover-

bial benev. lencia. peço a inserção 
destas linhas nas c, luninus do Com-
mercio de S. Vaulo. 

Mal alii>haviiq«9, embora, cliss 
Um p«r tim noticiar os aconteci-
mento* principal » de urna localida-
de, ainda t a l n z pouco conhecida, 
mas cujo progresso ó digno de al-
guma attcuç&o. 

Essa localidade é 3 ültaç&o de 
ConchSã. na linha Sorocebana. 

lia le is annos quo isto aq,j) « ra 
quasi um deserto, onde existiam 
«penas 1res pequenas rosas, duas 
das quaes cobertas de sapé. 

Hoje contam se cem. inclusivá duss 
de » b r a d o . Temos sete ruas, egre-
j i , ceinlterlo, enleia, duo» aulas pu-

inensaes o rendimento da nossa es-
tação de Estrada -Je Ferro, da qnal 
é chefe o sympathico e popular ca-
valheiro Manoel Pinto Junior. 

—Tomou posse do cargo de r 
supplente de delegado de policia o 
sr. Domingos Presa Porto. 

—Esta localidade foi elevada ulti-
mamente i categoria di ireguezia. 

Peço a devida vénia para conli 
nua.- a ministrar-vos noticias de-,1« 
localidade, cujo rap>!o pre;;resso < 
inqueitionaveímente Iilan:fe••'.o.• 

H. Pedro 

Da Secrelar a da Fazenda, solici-
tou o sr. secretario do Interior í-u-
Ctonsação (ura ser paga a quaolia 
d'; 2ÍS000, pela respectiva collecto 
ria, ao proiussor Joaquim Norberto 
de Ti/ledo. provenieniu da monta-
gem e transporte de 20 carteiras 
destinadas !i escola de S. Pedro. 

Citrontle 
Por acto de hontem, o sr. secre-

districto 
policial uo bairro de, S. Sebastião 
da Cramnia, naquelle município. 

a unha 
Pelo expediente do Bispado, fo-

ram concedidas provisões de casa-
mento p.iru aquella paroebie, a fa-
vor de Pedro José de Oliveira e Ma-
ria da Conceição, de José Luiz Ra-
malho de Campos c Benedicta Ma-
ria da Conceição. 

Mllli-lra» 
Pela Cath-i/i Rcclesiastica conce-

deu-se honter.. , 'ftft<, de casi<-
intnto, a favor de t i . ' / . o Ferrei-
ra da Veiga e Miría KancUca d» 
Jesus, e d-- José Alfonso de Lima e 
Ignacia Francisca de Jesus. 

Cal»reúva 
A Secretaria do Bispado concedeu 

provisão de casamento, a favor de 
José Paachoal de Borba c Cursina 
Maria de Camargo. 

. tazaretb 
Pela Secretaria do Bispado, foram 

concedidas provisões de casamento 
para aquella parochia, a lavor de 
Messias Aniooio Rodrigues e Anna 
iiiaria Benedicta, o de J i<quim An-
tonio de Moraes e Caroia Joaquina 
Maria de Je»us. 

Talnh) 
A Secretaria do Bispado concedeu 

provisão de casamento, a favor d t 
Joaquim Miranda do Amaral e ame-
ba Gertrudes da Conceição. 

S Rifa lie (abaia 
A Camara Eccleiiaitica concedeu 

provisão cie vigário para aquella 
localidade, a favor do padre Mariano 
Pereira da Fonseca. 

Aiu|»ara 

A entrega tia batuta rlquissima, 
que o digno e benemeritu vigário 
rvi.io. cónego Siqueira oflerecéra i 
exma. sra . 1). Tbereza, maestrina e 
directora dos cânticos religioso* 
nas feitas parochiaes, causou agra-
davi I impressão, pois significava 
ji'ste e merecida gratidão ao muito 
com que eila tem contribuído para 
abrilnantar aa solemnidades reli-
giosas. 

Após a procissão, que estove im-
ponente, foi sorteado festeiro para 
o ao no vindouro o sr. João Joa-
quin: Nelto, d gao irmão do festei-
ro passado. 

.Náo houve desordem alguma. 
II JUVO um espectáculo de hypno-

tisnio, cujos trabalhos agradaram. 
Muni» Aoiiiniii da C achoeira 

Par decreto de I !l do corrente foi 
acceita a d'-.-isteneia (|ue o sr. An-
tonio Joaquim Homero da Silva 
apresentou da serventia vitalícia 
do officio de I" tabellião de notas 
daquella comarca. 

Pederneira» 
Foi exonerado o sr. José Franco 

de Codoy, do cargo de 1» supplen-
te do delegado de policia daquella 
localidade, e uoirieado para o subs-
tituir o capitão José Mansbeorg. 

Pelo expediente do Bispado foi 
nomeado commissionario de obras 
da egreja de Monie Alegre, filial A 
diqnelia cidade. 

Buqtilra 
Foi concedida pela Secretaria do 

Bispado, licença de cinco dias, para 
vir i esta capital, ao v.g lio da-
quella parochia. 

4'ainpo A le are 
Do nosso correspondente 
• No dia 20 do corrente mez, foi 

aqui celebrada a fesla do gioríoso 
marlyr S. S. l.astião. 

Tudo correu perfeitamente Win , 
rioiando-se, entretanto, certa frieza 
por parte do povo. 

A crise, que atravessamos é mui-
to sensivei: lodos procuram limitar 
os gastas, dahi a pouca concorrên-
cia popular. 

Em homenagem á verdade, devo 
asseverar que os feoteiros. srs. Tul-
lio de Mendonça e Antonio dos 
Santos, fizeram todos os esforços 
possíveis, para que a festa corresse 
de modo brilhante; mas, a affiuencia 
popular loi pequena; porque o po-
vo. a nota importante em tudo» os 
festejos, vive rt trahido. ^or influen-
cia da crise que DO* ^ffüge. 

A missa, de Luii/i Bordese, ma-
gisirulineate executada pela orga-
nista mademonelle Zulmira dt> Bur-
ros e beilamente coutada pur mes-
dames Henriqueta Pereira, soprano ; 
Viária de Aluuqueique Guimarães, 
Loulratto, e pelo sr. Antonio Jos í 
tachado, baixo, e pelo jovep, tanor 
Arlindo liarccllos, esteve «mpo 
nenta. 

O sr. vitorio Oliveira Alvim, cele-
braaio, tsiorçou-se para que a mis 
sa tivesse tod» a solemnldade, o 
qu« *e deu e o povo ficou agrada-
velmente impressionado. 

— Um grupo de I . I O Ç O S deu um 
grande baile no salão do •Hotel do* 
Viajante«.', que correu animudltsi-
•IIo até ás 5 horas da manhã do dia 
21. 

Via 
Transmiltiu-se ao conhecimento 

do Conselho Superior de Instriicçfto 
Publica o pedido do inspector lit-
terario do 2!>* districto, uo sentido 
de ser declarada provlaoria a I ' es-
cola do sexo leminino da villa do 
Salto, 

RETRATOS DO PADHt f>MCHttTA 
vendem-Me ne*.ta typOBraphla 

eaeellenle« •-•-»»rodueçõe» plt4»«a-
aritphleHM ao retraiu «utheal l -
ru rte anrhit-U. pelo priileaaor 
Aaell Henry 1'ronrk. 

Preto, . voo« 

"ÍTsuifestações conlr» a I f r i p a l ã E « ^ 
Na noite de C, inimigos d» ordem 

social Gzeram, em Paris, ruidosaa 
manifestações contra a l lespanha. 
sendo uniu delias em frente da em-

• la hespanhoU. Teve de inler-
v:r a policia. A imprensa parisien-
se protesta contra similbantes arruar-
ças. 

A Companhia Mestageriet Mari-
times augmentou o r.dmero de 
suas viagens du Europa para o Bra-
sil de mais quotra ou seis por anno. 

O empréstimo mineiro. 
Um teiegramma para o Jornal 

dii que está definitivamente fixada 
para sahbado (30; da próxima se-
mana a errirsão publica do e m p r é s -
timo para o Estado de Minas-Gerees.. 

Pôde-se contar desde, já coai iam 
feliz exilo da operação, desde r.tei. 
casas importantes se respons&bl/i-. 
saram pelo resultado. 

0 rapilal nominal e de 65.000 (H/j 
francos ou i: 2.ÜOO.UOO, em tr 
do valor nominal de T.lK) f ran ' jos. 

E»tes tiluios são ofTerecid os ao 
publico ao preço de 7K •/., i é, a 
3ín> trancos cada um. 

O proiiucto liquido do jmpre i t i -
mo para o Estado de Mi jus-Gerae* 
será. portanto, de £ 2.« jOt-.OOO ou 
50.000.004) trancos. 

O juro annual de 5 •/> 
ner,:i,-nalmer,te. a 15 d ' / j a n e i r o e 15 
de julho, e a aiiiorti-i 'jçjo, por sor-
teio. terá. concluída ao c a b o de 30 
annos.. 

A -, entradas dos. nuhscriptores se -
t^o r. alisadas <'eiti forma : 

511 francos, a 3(1 do janeiro, n o 
acto da fuhscripcAo : 

140 f ranros . a 5 de fevereiro; 100 
francos.» ."• de março, e 100 f rancos 
a 5 üe abri l , 

Vonsta que do Brasil tAm v indo 
lelegrammas pedindo subscripçõea 
para este enipreetimo. 

A importação de peneros do Bra-
sil para Marselha uo 3' t r imest re 
do anno passado foi d« 34.43H SBO-
c»s de café,do Bio de Janeira, San-
tos e Bahia; 3 365 sachai d * cacáu . 
do Pará e 1.700 da BahPa. 71 cai-
xas de marapuama do Cará e fl!>3 
couros. 

Por telrgramius de IMmas. r)ue 
rec-beram o reveoa. cónego Rraga 
e seus Irmãos aqui residente», sabe-
se ter failecido a 20 dette mez o 
conceituado, popular * abastado fa -
«endeiro, capitão Kiederico Teixeira 
tíuimai &es, tio materno daquelle* se-
nhores, e residente, uo município 
de Palmas, no t s fado do P i ran* . 

0 mioroHo d* fchr« amarel'a 
O Sijiío de Montevidéu publicou o 

legiilntt • 
" '\ieebamoa hontem o seguinte 

despacho telegrsphíco, trsnamitlido 
p«la Agencia llov»» : 

• Pari*. 1 3 - 0 Instituto Pas teurr iU 
convencido de que o dr. SfeDirelU 
descobriu o verdsdilro gnrnien d a 
febre amarelia. 0 assumpto tem de i - J H 
peitado grande liitereiw.» 

Aiiaguram «o Jornai que s e r i a , 
en'regue» l o trafego da Ei t r ids da J§ 
f erro C e n t n l ctren de 50 ve(.óaa 
ridlcslroente reparados uai offic.naa 

w t w a PM 

do Engenho de Üeotro. 
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C u l t o ea tho l lco — Missas de 
hoie : 

Fa Sé Cathedral, missa parochial, 
às 8 horas; do Sacramento ás U; 
do Cat ido, solemne. com sermão ao 
Evange.ho, ás 10 l |2. 

Em SkQta Thereza, conventual, I s 
6 1|2 horas. 

Na Ordem Terceira do Carmo, S. 
Bento, Santo Antonio, ltòa Morte, 
Asjlo de Mendicidade, llosario, 
SantAnna. ás !! horas. 

Em S. Uenedicto, ás 8 1)2. 
Na Ordem Terceira de S. Francis-

co. ás 5 l|2, 7 e II horas. 
Na egreja de Nossa Senhora da 

Luz, á s 7 horas. 
Em S. Uonçalo, ás II, 7 « 8 horas. 
Em Santa lphigenia, missa con-

ventual. ás íl e 10 1(2; ás 0 1|2 
da tarde, bençam do SS. Sacra-
mento. 

Em S. Pedro, ás ft 1/2 horas, rito 

" Na dos llemedios, ás !l horas, rito 
maronita. 

Capella da I. Coração de Maria, 
rua Jaguarlbe, 33, missas ás !> 1/2 
e 7 horas. A'* ti 1/2 da tarde, ter-
ço e pratica. 

CUnnara E e c l e » l a s t l e a — M o ex 
pediente do Bispado foram hontem 
concedidas as seguintes provisões 
de casamento: 

Para a Sé, a favor de JostS Alfre-
do da Fonseca e Virgínia Marques 
Braga, e João Barbosa e Maria i l ir-
reza Lopes Guernido. 

Para Santa lphigenia, a favor de 
Huascar de Souza Pereira e tieor-
ginia de Barros. 

Novo d i s t r i c to po l ic ia l — Foi 
creado, por acto de houtein, ura dis-
tricto policial, coin séde na 5." pa-
rada, suburbio desta capital. 

V Camara—Não seria mau que 
os s r s . fiscaes da Camara dóssnm 
um passeio à rua de S. João e exa 
minassem o numero da casa n. 1110 
que está ameaçando cahir e que se 
linda mais, dia a dia. 

Aquilio alli <5 uma ameaça á vida 
dos incautos. Cuidado, pois. 

I . l e e n ç a — 0 dr. secretario da 
• concedeu ao sr. Arthur 

Kathe desenhista ila Inspeciona de 
Estrada de Perro e Navegação, a li-
cença de 30 dias, que pediu, para 
tratar de sua saúde. 

Loter ia«—rtesumo dos prêmios 
maiores da 34« 2* (irande Loteria da 
Capital Federal, extrahida hontem 
33 de janeiro de 1II!I7 : 

27555 , 200:000«; 22420. 20:0008; 
3976. 10:000$: 5102. 5 0008; »502. 
2:0008- 25441. 2:0008000. 

Aesim nos informa um telegrum-
ma recebido pelo agente Julio Au 
tones de Abreu. 

E x o n e r a ç ã o — P o r acto de hon-
tem foi exonerado do cargo de 
agente ofllcial da Hospedaria i lelm-
migrantes da capital o sr. Virgilio 
Lacerda, por nâo ler prestado a 
fiança exigida pelo art. 41, do He-
gulamento da referida Hospedaria, 
sendo nomeado para pieeucber esta 
vaga, o sr. Amadeu Branco. 

S e r v i ç o S i t u l t a r l o - O dr. secre-
tario do Interior communicou á Se 
cretaria da Fazenda que, em data 
de 19 do corrente, entrou no exer-
cício de servente do Instituto Baote-
riologico, Trangott 1'etter. 

—A' mesma Secretaria foi com-
munloado que foram conlractados 
pela d i r e to r i a do Serviçi. Sanitarlo, 
para servirem como desinfeetsdoros 
em commissSo, Clarimundo da Bo-
cha e Ambroslo Josd da Cruz; como 
serventes, em commisa&o da secção 
de desinfecção, Francisco Caldas, 
Arthur Amadeu e Kmiliano Dyoni. 
aio da Bocha, e servente da mesma 
directoria, üaniel Francisco Xavier. 

E M C O I A p r a t i c a de A g r i c u l t u r a 
P o r decreto de hontem f.,i no-

rf.i c .df-r-, AílolpU? Barbalim 
ilchfla Cavalcanti, para, em com-
inissão, exercer a vaga de director 
da fazenda S. João da Montanha, 
encarregado da adaptação da mes-
ma fazenda ao funccionamento da 
Escola Pratica de Agricultura. 

C o m m l u i a do S a n e a m e n t o — 
Foi exonerado, a pedido, o enge-
nhe i ro Augusto de Armijo Jú-
nior , do cargo de ajudante de 1 / 
classe da C.<immi<são de Saneamen-
to do Estado. 

T r l b u u a l do J a r j — S o b a presi-
dência do sr. Vieira de Almeida, 
tendo como promotor o dr. Freitas 
Guimarães, rea l i souse honiem o jul 
gaiuento de Rosalbiuo Guido, accu 
sado do crime de ferimentos leves. 

Defendido pelo dr. Jorge Ayrube 
ré, o accusado foi unanimemente 
absolvido. 

—lloje entra em julgamento o 
processo em que é réo Miguel Ta-
vel , accusado do crime de roubo. 

—O accusado Sevo Pena quo an 
te-liontem entrou em julgamento, 
sendo absolvido, foi defendido pelo 
d r . Carlos Guimarães e não pelo 
d r . Dario Ribeiro, como por engano 
noticiámos. 

C o a e u r s o — 0 governo recom-
meudou ao director do Diário Ofi-
cial a publicação do edital ; ara 
provimento dc d ivenas escolaB pro-

., vigarias, perleucenles ao nono dis-
tr icto litterario. 

€ urso Annrxo— Resultado dos 
exames de hontem : 

Arithmetica e Álgebra, oral. 1* tur-
ma: simplesmente. Samuel Teixoira 
Coelho, Bento de Aguiar Souza, Emi-
lio Adolpho de Lima, Amando Duval 
Rodrigues, João Carvalhaes de Pai-
va e Pompilio de Vasconcellos Ro-
drigues. 

2* turma: plenamente, Manoel Viei-
ra Coelho, Aristóteles de Oliveira, 
Celso Bueno do Amaral, lluul A. de 
Macedo e Pedro do Padua Nogueira; 
simplesmente, João Honorato Piçar-
ra, Edgar da Conceição, Francisco 
Gemes de Almeida, Amando Simões, 
Joaquim Garone e Heitor do Andra-
da Campos. 

Geometria e Trigonometria: plo-
naineulo, Antonio Augusto Barroso, 
Ascanio Galvão Guimarães c La-
fayelle Salles; simplesmente, Carlos 
Varella. 

Historia do Brasil: distineção, Pe 
dro Soares de Camargo; plenamen-
te, João ItaptíKta Garcez, Oscar Au-
gusto Porto, Emilio Jorge Winther 
João Pedre. da V.-igi. Miranda. Ceies 
tino Bourroul, Alberto Martins do 
Siqueira, Pheiippe do E. Santo Pinto 
Marques, Alberto B audão du Maga 
lhãos. João Pinto Babello Pestana, 
JOié Maria Plnti Marques, Po-
lycarpa de Magalhães Viotti. Hei-
tor de Freitas Mercio, Jcão l'«dro 
Kibeiro ; simplesmente, Francisco 
Ferreira Franco, Antonio Ribeiro 
Junqueira Sobrinho. 

Fraucez: plenamente. JofódeSou 
za Queiroz Meyer. Marcellino Tava-
ies, Gustavo de Souz^ (Jueiroz ILy 
er, Sylvio de Souza Pereira, José 
1'uglÍB.Adolpho Plgorartle Octaviano 
B.irbuza SaiidevllU: simplesinent 
Ja\in:i Castro Ferreira do Cat valho, 
José Feliciano Ferreira da Rosa Jú-
nior, Aluei to Etienne, Luiz Piaatel, 
Armando do Loyola Biand&o, An-
drelino Eugênio de Paula Assis, 
Amando Simões, Augusto de Mesqui-
ta Caldas, .Manoel Vieira Coelho, Po 
dro Padua Nogueira o Emilio Adol 
plio de Lima. 

Terça-feira, ás 11 l|2 hora9, serão 
chamados à prova oral de Historia 
do Brasil : Gabriel Nogueira de To-
ledo. Olympio Cozzelti. Joaquim Ti-
motheu de Oliveira Penteado, Manoel 
Tneodoro de Oliveira Penteado Faus-
to Gomes da Luz. Heribaldo Sicilia 
no, Armando Prado, João Rodrigues 
Machado Pedrosa, Raul Vicente de 
Azevedo, Thoodureto Leite de Al-
meida Camargo, José Uenedicto dos 
Santos. Adelino de Paula Lima, João 
de Almeida Tavares, Nicolau Ver-
gueiro de S. Gordo, Alberto Ribei-
ro de Oliveira Motta. 

Gengraphia. oral, ás <1 horas : os 
mesmos chamados para sabbado. 

Geometria e Trigonometria, oral. 
ás II horas: Octávio Salgado Silva, 
Augusto Octávio de Oliveira Pinto, 
Fidélis de Andrade Botelho Júnior. 
Abel Nazarelh N. da Gama, Peisano 
Pacheco Silva, Anselmo Torres da 
Silva, Raul Gonçalves Carmillo.Fran-
cisco de Mattos Pimentel, Aiburto 
Pinto e Silva. Horácio Alves Mar 
tios. 

Francez, oral, á I hora: Jesuino 
Costa Monteiro, Josó Nogueira Viot-
ti, Alberto Gomes Pinto, Bernardo 
de Souza Vianua, Celso de Araujo. 
Oito Alves Nogueira, José Ramos de 
Oliveira, liz quiel Ramos Arantes e 
outros que foram habilitados. 

HeiiioçOes— Por acto de hrntem 
o governo assignou as remeções: 
de D. Custodia de Lima Bunge) pro-
fessora da escola mixta da villa do 
Cruzeiro, para a do núcleo colonial 
das Calinas, municipio de. Lorena; e 
Beaedioto Laurindo de Oliveira, p o-
fessor da escola do bairro do Pon 
tal da Cruz, em S. Sebastião, para a 
2" escola daquella localidade. 

••agouicntoie— A' Secretaria da 
Fazenda solicitou a da Agricultura 
os s guinte.«: 

Be 11 <Jll'J$íl09, au empreiteiro Sa-
^miel Angu-,to das Neves, pela exe-
íuçâo de trabalhos da cobertura do 
córrego «Ailhoagabahú»; de K:5!I'.'S, 
u Benediclo Pu j r t e Pas3os, p los 
reparos feitos na ponto sobre o rio 
Taquary. na estrada da Santo Auto-
uio a PirajO. 

VcrbaK auct«rii>ada»—A' Super-
intendência de Obras Publicas au-
ctorisou a Secretaua da Agricultura 
a diítpender as quantias de réis 
!l;3IIIJS'i(!2, na conslrucção da poute 
sobre o rio Ili cairia, na estrada do 
Oachotira a Silveira, e a de réis 
7:t9(l$7CO, com as obras necessá-
rias i segurança dos prédios desti-
nados íi cadeia provisoria de Ara-
raquara. 

Teles;rn;iiiu.itf re t l lon Acham-
se relidos, no Telegrapho Nacional, 
os seguintes : da praça da Bepubli-
ca e do Bio, dous, para o conego 
Amador, Seminário Episcopal: de 
Santos, para Domingos Bento, Para 
hiva, dous; de 1'batuba, para dr. Es 
teves. Aurora, »9; de Porto Alegre, 
para Ellg; de Milão, para Elsa; do 
llio, para José de Castro Godinho 
despachante do Commorcio; de San-
tos, para Brandão Júnior, Alameda 
do Triumpho, n. 55. 

Na Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaes: de Serra Negra, 
para Arnaldo; De Pirassununga, pa-
ra Levy; de Mocóca, para Paschoal 
Vellaro; de Mogy-Mirim, para José 
Granado. 

Cl i rni i lca pollelal—Entra hoje 
de semana na Repartição de Policia 
o dr. Virgilio Caldas, 3.- delegado. 

Estão de dia: o dr. Costa Carva-
lho, 1. ' delegado, e o dr . Ignacio 
de Mesquita, medico legista. 

—Foi hontem ferido a pedradas, 
por seus companheiros, o menor 
Emilio Feu. vendedor de jorna ts , o 
qual foi levado á policia por Vicen-
te Almirante, sendo alli medicado. 

—Foi hontem conduzido á ltepar 
tição Central da Policia, pelo guar-
da civica n. 3. Domiug>s de Paula, 
italiano, conhecido vagabundo, que, 
pelo interrogatorio a que foi sub-
mettido, depois de ter caiiido em 
grandes conlradciçòes, disse não ter 
emprego e viver da "graça de 
Deus». 

—Estava hontem, ás 9 horas da 
noite, em aeu botequim, na traves-
sa do Braz, u. 3. Ra^haei Estevam 
de nacionalidade, hespangola, qu.m 
do iuesperadamente appareceti um 
desconhecido, quo lhe pediu vinho 
o inalanilro. depois de beber o pie 
cioso liquido, quiz engraçar-se com 
o Baphael. atirando-lhe o' copo na 
cabeça o dando <ís de villa diotjo. 

A brincadeira foi funesta para 
Baphael,que tlcou^com a cabeça par 
tida,tendo alio levado á policia,onde 
foi medicado pelo dr. Archar de 
Castilho, medico legista. 

I t f c o u i a i e i i i n e i l » — O governo 
recommendou ;.o inspector littera-
rio do 15° districto, em resposta 
aos seus oflieios us. 7 e 10, de 10 
e 20 do c j r r . nte, que se apresse em 
trausiiiiltir as communicuções do 
exercício do-; professores do seu 
districto, alim de se evitarem factos 
,-iinilliar.tos aas do que tratam aquel 
lea ofiicios. 

£3»riirSo du E . F . C e n t r a l — 
Commuuica nos o agente da estação 
do Norto.: 

<E' este n horário dos trens a co-
meçar em 25 de Janeiro de 1897.— 
SP 1 parte do Bio á--. 5.0 m. e chega 
em S. 1'auio, ás (1,30 da noite; El' 1 
parte do Rio ás 0,15 e chega em S. 
Paulo ás 0,30 da tar ie; Ml' 5 (uiix 
to), parto de Tauliaté ás 5.0 m. o 
cli ga em S. 1'aulo ás 110 da ma 
nhã; SP 2 parte de S. Paulo ás 5.0 
da manhã e chrga ao Bio ás 110 da 
tarde: KP 2, parte de S. Paulo ás 
0,30 du ru3nliã o chega ao Rio ás 
S 45 da tarde; MP 0 (mixto) parte 
de S. Paulo ás 3 30 da tardo o che-
ga a Taubaté ás 0.30 da tarde. 

I n c ê n d i o — No prédio n. 59 da 
ma do Trem, por volta das 2 ho-
ras da madrugada da hontem, ma 
nifestou-se um incêndio, cujas con-
sequências não foram das mais la-
meutaveis devido á iniciativa dos 
moradores do prédio, que 'o extin-
guiram a baldes de agua. 

0 fogo lavrou por longo tempo 
sem quo comparecesse o Corpo de 
bombeiros, que dizemos de passa-
gem, é nnqu -lla mesma rua. a dous 
passos de distancia, aquartellado. 

E' para admirar.. . 
E n i exercíc io - O sr. secretario 

do Interior communicou ao da Fa-
zenda, que a professora ia I* esco-
la da cidade de S. Izabal, I). Leo-
nor Augusta Bueno, que »o achava 
licenciada, reassumiu o exercício uo 
dia 23 de novembro ultimo, c.ssan-
do portanto, o exercício da sua 
substituta, D. Francisca Eugenia de 
' amargo . 

tlliiHPu Pmillx!«—Ti-ansmiltiu se 
ao sr. administrador da R. cr-bedo-
ria de Hendas de Santos o conhe-
cimento de um volume contendo li-
vros destinados ao <Museu Paulis-
ta», vindo de Londres pelo vr.por 
libro, afim do mesmo providenciar 
sobre o despacho e remessa para 
esta capital. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
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MtCOHSOS ELEITOHACS 
Pedreira — Itecorrente, Antonio 

Carlos de Almeida Bicudo. Recorri-
da, a Camara Municipal. Não venci-
da a preliminar do não coubeei-
menlo do recurso, contia o voto 
do sr. Arruda, ficou adiada « deci-
são para o voto de desempata do 
presidente, visto se terem pronun-
ciado pelo provimento para ser de 
clarado vago. por incompatiiiilid ide 
o logar do vereador, José Adelpho 
da Silva e prejudicado quanto ao 
que f tz renuncia, os ministros Fer-
reira Alves, Oliveira Ribeiro, Pi-
nheiro Lima, M. Cezar e Brotero, e 
pelo não provimento, os ministros 
1. Arruda. Saraiva, M. de Godoy, V. 
Cardoso e Delgado. 

Pedreira—Recorrente, João Clau-
dino Gomes. Recorrida, a Camara 
Municipal de Pedreira. Foi provido 
o recurso para que se proceda á 
nova eleição na vaga, por iucouipa 
tibilidade, do vereador José A iolpho 
da Silva; contra o voto do sr. Igoa 
cio Arruda. 

Pedreira—Recorrente, dr. Arthur 
Moreira de Almeida. Recorrida, a 
Camara Municipal. Foi provido o 
recurso para ser reconhecido verea-
dor o recorrente; contra o voto do 
sr, I. Arruda. 

mssmm 
HKCOISOS CtlMKS 

Bananal —Recorrente, o promotor 
publico da comarca. Recorridos, 
Cordolino Rodrigues Vieira e outro. 
Negaram provimento. Unanimeoien 
to. 

Espirito Santo do Pinhal—Recor-
rente, o promotor publico da co-
marca. Recorrido, Joaquim José da 
Silva. Negaram provimento. Unani-
memente. 

APPILLAÇÕES CRIMES 
Guaratinguetá — Appellaute. José 

Florentino dos Sautos. Appellada. a 
Justiça. Negaram provimento, con-
tra os votos dos srs. Pinheiro Li-
ma o F. Alves. 

Franca—Appellante. a Justiça, por 
seu promotor. Appellado, Sebastião 
Moreira dos Reis. Deram provimen-
to para que responda o réo a novo 
Jury. Unanimemente. 

EM 11A110 OS 
Capital — Emliàrgantos, Ferreira 

Couto & O. Embargados, Guimarães, 
Sampalo & C. Rejeitaram os embar-
gos. llnanimemento. Não votando, 
por impedido, o sr. M. de Godoy. 

DJUS Córregos—Embtrgante. João 
Abílio. Embargados. Piçarra. RotLi-
gtii s & C. R.jeitaraoi os embatgos. 
Unanimemente. 

Faxina. Embargante, Francisco 
Antonio <;os Santos. Embargada, D. 
Anna Eufrasia de Carvalho. Rejei-
taram os embargos, contra os votos 
dos s r j . Ferreira Alves, Ignacio Ar-
ruHa e Brotero. 

Mocóca. —Embargante, Vicente Al-
ves de Araujo lUas. Embargados, 
Theophilo Custodio Dias e outros. 
Foram recebidos os embargos em 
pai te, contra o voto do sr. Ignacio 
Arruda. Não votaram, por impedi-
dos, os srs. Oliveira Ribeiro e Bro-
tero. 

Capital.— Embargantes, Augusto 
Villario Merli e sua mulher. Embar-
gados, a Companhia Industrial de 
S. Bernardo. Receberam os embar-
gos em parte, contra os votos dos 
srs. Canuto Saraiva e Ferreira Al-
ves. Não votaram, por impedidos, 
os srs. Godoy, Oliveira Ribeiro o 
Ignacio Arruda. 

l IoNpednr la de I m m i g r a n t e * 

BOLETIM 1)0 MOVIMENTO DU IMMIlillANTES 
e n V.1 dc Janeiro í ? IHSÏ 

MOVIMKNTO 

Existiam . 
Kiur.i rfiiii. 
Sotiiram . 
Existera . 

í» 
155 

•> o ui r, 
ai T. 

PASSAüBNS M ï G : 

Pedidas 117 — 2 litt 
Concedidas . 117 — í 1111 
Embarcaram. 117 - S 111) 

Saliiram c/des-
tiuo ignorado 
2.50 ratendelros procuraram 2 47ti famílias 

2 . 

127 
2BH 

PALCOS E SALÕES 
n. .lOMi: 

Foi o que se esperava a repre-
sentação da sentida opera de Doni-
zetti, La Favorita, levada á scena 
ante hontem pela Iroupe lyrica do 
sr. Sansone. 

O desempenho esteve na altura 
da Companhia contribuindo para o 
seu successo todos OB artistas a 
quein foram coutiadoa os principaes 
papeis da opera. 

o sr. Raidissara, porém, merece 
que lhe façamos referencia especial, 
pelo senti mento que deu á sua par-
te, cautando-a com doçura de voz e 
obedecendo a uma correcção artísti-
ca digna de elogios. 

Valeu-lhe isso prolongadas salvas 
de palmes que lhe dispensou a pla-
lúa, principalmente quando o ilistin-
cto artista cantou a ária do 2* acto 
e o duetto com a sra. Sartori. 

O sr. (.hiirolli manteve-se na cor-
recção que já lhe conhecemos, sen-
do francamente applaudids no «Spi-
rilo gentile». 

O sr. Bevani o a sra. Sartori con-
duziram so com mais ou meuos so-
briedade. 

Hontem representou-se a opera 
Einaiii, de Verdi, de cujo desem-
penho falaremos no nosso numero 
próximo. 

«POI.I.O 
lloje, novo espectáculo com os 

atlractivos de duas zarzuelas. 
N t l . l u H T i a i H A V 

It°alisa-se amanhã naquella salão 
o importante concerto organizado 
pela eSociedade do (Juartetto Pau-
listano», cujo prograinma publicá-
mos hontem. 

O publico proteja esta sociedade 
da maneira que merece o apoio 
daquelles que se interessam pelo 
desenvolvimento artístico da noss» 
terra. 

Hoje á noite, no mesmo salão, terá 
logar um magnifico baile do G M I D O 
dos Intransigentes, para o qual fo-
moj convidados. 

F O L H E T I M 
(20 

GMtral Couto de Magailtâss 

O s G u a y a n a s 

CONTO H ISTO RI CO 

S o b r e « funduci i» de S . P n u l o 

EseaiPTO KU 1HÖD 

CAPITULO IX 

A posição de Pero Lopes era in-
finitamente superior á do índio, 
porque, tendo o segurado por de-
traz. tolbia-lhe todo o movimen-
t o . E, de mais, segundo observá-
mos atraz, comquauto Caá-Uby fos-
so multo mal» valeroso e agil do 
cj ie o lusitano, este excedla-ilio de 
muito em forças. 

O» outros app"oximaram se im-
mediaUm >nte; o índio etlava sub-
jugado, uada inail üavia que te-
m e r . 

J l j j delle» encostou-lha o joelho 
•obr<! O peito, o, erguendo o punhal, 
perguntou aos outros se o mataria. 
Pero L">M®s observou-lhe que soria 
mais divertido levar o índio preso. 
Dar» f i íe l -o morrer nos afoitos, e 
que leria um g'»»<it prazer apodera 
/ein-s.s dJ i ndu e gosal » ua vista .lo 
«eu amante Ksto p*iu»am«alo lutim-
tsmontrt cruel foi «colhido com eo-
íhasiasmo pelo» dísioluto» compa-
• b a l r a i , qui cotn a í léa desnas no 
TB« c u e l i í d e s esqueciam *e doou 
t r o «uo t inbim deixado morto em 
«asa • do que «liava ferido gra 
T e n e n t e a »Iguus psW9Í, 

Tinham os jesuitas um habito ori-
ginal e era: quando sollriam al-
gum revóz riam se, mansamente e 
diziam baixinho: • melhor se ri <|uem 
ri por ultimo. • (.luem sabe se alli 
esltveise presente algum, não da-
ria elle o tal riso ? 

Nossa vida tem alguma simi-
liiauça com o mar: raras vezes cal-
ma, 6 ora agitada por um vonlo 
ora por outro. (Juem ha abi por to-
do e»so round» que conte com se-
gurança nu boi» rosto da oscillaiite 
fortuna 1 

Pero Lopes, o cupttko L?cerda e 
outros oram senhores absolutos <Ja 
vida diquelle homem e da de lua, 
que brevemente alcançariam; eram 
elles os mais forUs. e os mais for-
tes repetem sempre o dito de Bre-
no, o feroz chefe d oi fcaijííZfis; < ve 
viciis ! » 

Êsqiisçiatn-se porém, de qus acima 
CIMIlar,"» j»avl» ulgubin que podiam«!« 
do que podam toda» as gerações 
humanas qu í tóm errado fobre a 
superfície d i s t ada do globo. » ^Ue 
esse alguém p. netra também no 
deserto, e assim «imo ce io ou tar-
de vinga a morto do justo, assim 
lambem protege a rude n>i» ifene-
rosa exi3teuuia do» lilUos deuoíso» 
sertões. 

Depois de amarrado o indln. 
meçaram a insultai-o com palavr?» 
e pancadas: ellecouservava-se calado. 

—Onde está lua f porguntou-lhe 
Poro Lopes. 

O iudio conservou o rnosmo si-
lencio. 

— A h l . . . tu não quere» fa l t i , 
perro, eu te vou j i f^íer a liugua 
mover-se. 

Tomou, então, da faca. e enco tau-
do-a sobro o braço do selvagem, foi 
eutorrai)<jo-a e repeliu I > semp/e a 
pergUDta: - o » d e loa? 

ifitnwt') a lamina towif o p»jo do 
braço, o selvagem deu u u rugido j 
prolonga lo e dolífuíÇ, Çi«» 1« 

ilraram, e t r^s vultos que pareceram 
surdir por encanto deb.iixo da 
terra, saltaram sobre elle,'. 

Provavelmente o leitor não se es-
queceu de que o jesuíta, ficando na 
aldeia doi Pinheiros, procurou ar-
ranjar uin »occorro que viesse va-
ler ao Índio, o que partiu mais ou 
menos uinaliora depois, em compa 
ntiia do Tayná o de mais um ou-
tro. Podiam ter chegado muito an-
tes, porque toda a scena que temos 
escriplo gastou mais de 3 horas. 
Transviaram se, poróm. atravós dos 
campo», porque os trilhos que guia-
vam da margem do rio dos Pi-
ftbeirot á villa de Santo André 
eram numerosos e diversos. Com o 
auxilio, porím, dos faclios de que se 
serviam o» companheiros do 1'eco 
Lopes o com o latido do» cães, que 
ijqranto o ailencio da noite vibra 
muito HO Ml fe , sobretudo em cam-
pinas 'ara» como »»o <jue des-
crevemoi, facilmente qrlenluram se, 

Tayná, conforma atraz ià o de»-
crevemo», era um moço ae 111 ao-
noi , extromamente hello, e de uma 
naturbts »cismadora e iudolento. 
Nascido ein logsr mais adiantado, 
seria talvez uni grani»* poeta. Sua 
ie-Joloncía porím, desappareela qi;»t>-
do e«t»va «m frente de qualquer pe-
rigo: então. vii-«e que era elle o ver-
dadeiro irmão de Cai-l.'by. Foi elle 
irjom <íeu o grito de ataque e <jij"m 
feriu gravemente a Pero Lopes. 

No primeiro mou>e,')lo de confu 
são, o» q w rodcayam a Cs^ Uby. 
e que hapoueo »»»legravam coi»f 
ws torturas poi" *Jte 0 fai1«1" 
fugiram. 

0 padre Paiva, aproveitaudo se. 
approximov-se do prisionníio, cor-
tou lhe ai (Orda» e disse-lhe: sorre 
e salva lua. 0 índio nto se fez 
rogar . 

Lacerda, Pero Lope» e o* outros, 
oa uado o primeiro momento de 
Hrror panjeo, ylram tjuo os assal-

tantes eram apenas tres e, por con-
seguinte, qU3 erain aiuda muito In-
ferior em numero a elle». Vendo, 
pois, fugir Caá-Uby e escapar-lhes 
assim, precipitaram-se sobre «lie, 
ma» como já estavam a pé, o indio 
levava alguma deanteira, porém ia 
fortemente acossado pelos cães. 

Tayná apoderou-se. então, de um 
dos cavallos e dando, ao jesuíta 4is-
se-llie: foge, Pai, porque Caá-Uby 
está sa lvo . . . Seria veruade? 

Ina logo que, como acima vimos, 
deixou o chefe indiano, p0z-se a 
correr, a vAr se ganhava a margem 
do rio. As enchentes haviam, porén , 
alagado a varzea. de tal sorte qtie. 
só para os que conheciam perfei-
tamente aquellas lagoas, era pra-
ticável algum caminho. Parou, por-
lauto, 4 »ua margem, e do, lá. em 
anelas, ouviu todo o barulho-da l«c-
ta e aquelle grito despedaçadíy quo 
o Indio havia dado. Voltou, poisV pa 
ra traz: que lhe valeria a vida s 
aquelle homem ? 

Na nossa sotíedaije clvilisada, pifle 
a mulher viver sem o amori 
tem as mil aeducções dos pra/.eifs 
e esses pequenos triumpho» com q | e 
se ufana a feminil vaidade. 

lues o amor é Judo. 
qu» Wl» e l ' f l a uailf &«'_ 
lo dos bosqu 
qu» »om e ' l f l » 
que un>a inttnii» cadeia de 
contra a natureza e çontra es 
maes bravio». Essa paixão eh», 
qua ço noaso mundo não pass!Q 
um luxo e uu» fú pylste numa] 
outra ulma escolhida, e para p" 
vajrem uma realidade constante, <1 
de lod^ n ^ l g o atiim»; 4 com 
que conjprehondiiui ejlua » BíttircJ 

'"turproísm * llu^uageni 
pai/.ageu» formosai, J l j 1 íclio» dl 
floresta« o solidões, da paz e *oc. gT 
das silsUlliipts fontes que corríj 
em seu» profuodo» »aílo». 

(Contintini 

• u i a t 
O habilidoso e incançavel «mae s-

tr inoi sr . Antonio Dias de Camargo 
trouxe-nos pessoalmente um exem-
plar do »eu ultimo trabalho. E' uma 
compoHÍção denominada Vun/ian. 
mazurka muito sentimental que o 
auctor dedicou ao capitão Laurindo 
José Carneiro. 

«0 GOMMERGIO DE S. PAÜLO» 
Aâtn de facilitar a voada da nossa 

folha e para commodidada dos leito-
res d'© Commorcio, resolveu a admi-
nistração desta folha estabelecer 
agencias, onde se encontra, pelo mes' 
mo preço, o nosso jornal. Ficam, 
desde jà, com agencia d '0 Commor-
cio. os seguintes estabelecimentos: 

Cu ré Compos. 4IIAHIT«lll%, rua 
ftfarcchal Drodoro. 

Thentro m. Jose, (U .4RITiEI%. 
I O T K O Muulcipal. 

l.wr|(o Muulclpttl. n. «I, nüMT.tl'* 
B.IKTE. 

Buu da làlorlu. n. I H l I l / C M . 

M I S S A S 

D. 

tD. Maria Carolina da C.raça 
n seus iilhos, II. Idalina Maria 
da (iraça e suas filhas e o te-
nente-coronel Manoel de Oli-

veira Albuquerque (ausentes), nora, 
netos, filha o geuro da muito pran-
teade l i . I l a r i a J u a q u l n a da',<ira-
çn, fallecida na cidaüc de Ubatuba, 
no dia 19 do corrente, convidam 
aos seus parentes e amigos para 
assistirem á missa de V dia, que 
mandam celebrar pelo eterno re-
pouso de sua alma. terça-feira. 26 
do corrente, ás 8 horas, na Matriz 
do Hraz. e por esse acto de reli-
gião e caridade, confessam-ae eter-
namente agradecidos, 

S. Paulo. '24 de janeiro de 18&7. 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, li dc Janeiro da 1897. 
CAMBIO 

Tatuara flyndlcal 

Si«IJKS 

Londres 
Paris 
Iliimhuruo 
Ncw-You 
Itilia 
Portugal 
Sobcranot. 
Papel particular 
Extremos: 
Contra lianquolros 
Contra o Casa Matriz.... 

a 90 dia* k <liu 

8 21 IM 
1.(178 
1.331 

l'.O 

8 T/B 
8 13/16 
8 13/16 

8 ».1/32 
1.101 
L 3 6 0 
4.709 
1.056 
U10 

Î81000 
9 15/19 
8 7/8 

« 2U/32 

8 U/16 
1.098 
i .ano 
t o o 
480 
9<30 

H ii/ie 
».too 
5.7C0 

J o i o Brleeola A C. 
Londrna 8 13/16 
Paris 
Hamburco 
Italia 
Portugal 
Hptipanha 
Beyrouth |Tun|uia) 
Montevideo 
Buenos-.V ires 

MBBOADO DB CAMBIO 
I t l l l , 9 « 

O cambio esteve durante dia de 
boje firma, com a s seguintes taxas. 

Banoarlo, 8 13|1S e 8 15)16. 
Particular. 8 7(8 o 9. 
Fechou: Bancarlo 8 1&{16 e 9. » arti-

cular, 9 

M A N T O S . 9 » 
Bancarlo, 8 7]8. 
Particular. 9. 
Mercado, ürme. 

PCLRi 
Impeet.r do mof, C. P. Vianna. 
Transacçòoa oITectuadas bonlem: 
20 acções da C. Paulista, Int , a «»». 
13 ar(Aes da C. Paulista, int., a 410$. 
IS acçòes da C. Piiuliata, Int.. a 
i;> acçõ-K da C Paulista, 1st., n 2.r>0t. 
bO acções da C. Paulista, com 30"/.., a 92*. 

COTAÇÕHS 
A C Ç A E « 

B A N C O S V e m ' . C o m p . 

CocDuieroio n I n d u s t r i a . . Í7Í> 
8 . P a u l o 120 115 
C r e d i t o Real c / b y p 140 120 
I d e m . I d e m corn á0 • /» • • 30 — 
C a r t e i r a c o m m e r c i a l 110 — 
D n i S o d e 6. P a u l o , 1. ' s é r . 30 — 

I d o m , i . ' só r io 20 
I . a t r a d o r o « _ 
C o n s t r u c t o r o Á g r i c a l a . . 100 80 
M o r c a u t i l d e Han tos 115 
B a n c o ( J n i ï o uo C a r i o u 

l o t e s — 
B a n c o Ih i lSo do 8 . C è r i o f O 

c o m « ) * / . . _ 
B a n c o d o R lbc i rSo P r ê t » »10 
M e l h o r a m e n t o s do J o h á , 

int i ' , : — 
I n d u s t r i a l A m p a r e n x e . . . . 120 — 
B a n c o tio P i r a c i c a b a 
B a n o o de 8 . C a r l o s 200 — 
Wonco do A r « r n q u a r a . . . . — 

B a n c o d e S a n t o s — 176 
U E H K N T U R 

M e l h o r a m e n t o s _ 
V i a ç l o P a u l i s t s — 60 
A g u a s d e T a u b a t é — 
S o r o c a b a n a _ 
B r a g a n t i n a — _ 
F e r r o C a r r i l S a n t o A m a r o — — 

L K T B % » U 1 P O T U K C A B I A N 
B. C r e d i t o B e a l B7 65$500 
B a n c o U n i l o Gl tawoo 
I n t e n d n n e l a 80 73 
I n t e n d c n c l a , c a u t e l a 
I n t e n d o n c i a d e T a u b a t é . . — 

A V Ç f i K I D B C O M P A B H I á B 
P a u l i s t a m 318 
C o m 3 0 7 100 00 
C o m d i r e i t o a i u t 101 
M o g y a n a 208 304 
I d e m c o m 40 */ SO 72 
M e c h a n ica I m p o r t a d o r a . . 1X0 100 
f f t b r i l P a u l i s t a n a »0 —_ 

D r o g a * Ks t . d e 8 . P a u l o 60 — 
L o p t o n — 70 
M a c - H a r d y — — 

A n t a r o t l e a 50 30 
V i a ç l o P a u l i s t a — — 

F o r r o - C a r r i l — 

A g u a e Lux — es 
T e l e p h o n i c a — 40 
M e r c . e I n d u s t r i a l 40 sa 
A r g o s P a u l i s t a 
I n d u s t r i a l 

6 A r g o s P a u l i s t a 
I n d u s t r i a l _ _ 
M e l h o r a m e n t o s aa _ 
Gax d e S i o P a u l o m 
S t u p a k o f r . _ 
B r a g a n t i n a — 
Q a z d e C a m p i n a s _ >00 
P r o g r e d i o r M 
F o r m i c i d a _ _ 
C p t o n •a 
ü n i l o d o C o m m o r c i o . . . , aa _ 
C o m m e r o i a l P a u l i s t a . . . . 
D u m o n t 
B a l n e a r i a d e 8 . A m a r o . . . 
l U l o P a u l i s t a _ 
P a r a n á I n d u s t r i a l _ 
T a p e ç a r i a o Move ia B a n t a 

M a r i a 85 
F e r r o Car r i l S a n t o A m a r o aa 
L u t E léc t r i ca 8 . C a r l o a d o 

P i n h a l 
S o r o c a b a n a , 1* s é r i a , a o 

P i n h a l 
S o r o c a b a n a , 1* s é r i a , a o 

p o r t a d o r _ 
B n g . C e n t r a l L o r e n a , I n t . , — — 

• CTIOIAa MABITIMAt 
i m w « n u m m i » 

16 H10 d. Prata, HAarn, 
28 HiodaPrala, Nilo. 

u n i u k Ul l i M 1» 
25 Now-York, I «tanta. " 
211 Victoria Bahia e Pernambuco, I r rn r , 

Caravellaa e etc.. l ontin. Al i l a . 
2fi Hlo da Prat., Cl><le. 

Cí... York " eac., na r ras . 
Hi Novi-Vorti . I H , baurg V I " ' * . 
XI «Ultra e Paraty, l u m i l i i M l . 
»I Porto» do 4ul, « r r a . , o 1 

tJ Marselha e ene., Hfafr-b. 
27 8i»utli.niplon e esc., Alie. 
W fIVMia fi ^rjcajú, r e a m « . 

»»•"M M'IIIMI «M MlltM 
V> HiinilHjrjo, lprrlcn|(>.. 
M M»rrp, Campana 
Si Bu.noa-Alroa, »ea rn , 
10 Liverpool, vira lia. 
al Oeliova, Mararlba. 
.1, (ïenova, Manilla. 
] | IlamburRO, ollndn. 

» n u i . sa.ia si u n a 
27 Marselha « fie., B*ara 
t l tmilhampton . eac., Allé. 
10 Bremen, Mamkur( 

MBBOADO TlOIO 
Preço» ao. memájá Velha . I . Jol. 

oiKK.oa 

iguardenl. d. Parstj, garrafa 
> d. O' • 

Avella 
Banha Alvea, kllo 

» «Malaratios 
• «Rlo-(àrande> . . . . 
m «Miranda» (anal)Sad.J. . 

Batatas nacionaes, 5U litros . . 
Caro. acca do Rlo-Graude . . 

» verde (açougueil . . . 
Canilca, litro 
Cebollas, conto 
Fubá commum, litro . . 
Fubá mimoso 
Feijlo, litro 
Farinha mandioca . . . 
Frangos 
Galllilhas 
Marrecoa o patos . . . . 
Leltàea. um 
Lombo, lata 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . 

. fr.Dcosa, kllo . 
Milicna 
I*lozea 
Ovos, duila 
Perús 
PImunU, litro 
Üueijos 
Toucinho, kllo 
Vinagro franrei. garrafa . . 

» nacional 
Cará 50 litros 
Ratitas doce 50 litros . . . 
Milho 
Farinha de milho 
Porvilho 
Palmitos duila 
Patos um 

MANIFESTOS 
V a p o r n a c i o n a l « A y i n o r è » . 

m: I'OltT.-ALKi.ltE 
16 lires, carne, a Thomnz Irin.lo e C; S0 ses. 

rarinha, a JOM- de Almeida Oliveira; 1110 hcs. 
Leite e <*; "srs. idem, a J. 

I n s t i t u t o M e d i c o C l r u r * l e o 
Rua 15 ile Novembro, 32—S. Paulo 

IfloleHtiaa oervesaa e da« rrlançan 
DR. BSTSLLITA TAÍAJÓS — Com pratica do 

Ilospital des Enfants maladea, em Paris, ei-
medico Interno da Casa dc Saúde do Dr. Eiraa, 
DO Rio de Janeiro. Consultas : das 12 is 2 da 
tarde. Residencia, rua Bento Freitas, 16. 

Molcatlaa do» ollio» 
DR. GUILUERMK AI VARO—Oculista, ex-chefe 

de clinica de moleatias dos olhos do dr. Wec-
ker em Paris, oculisti da Misericórdia de Juiz 
d > Fúra. Consultas : de l ás 4 da tarde. Resi-

neis, rua do (Quartel, 7. 
Molcatlaa daa «lua iirlmirlaa 

DR. .MARCOLI.NO FRAGOZO—Com pratica dos 
hßspilacs europeus. Cirurgião adjunto da Mi-
sericórdia do Rio. Operações, cura dos estrei-
tamentos de Urethra pelos processos Mallez-
Tripler e Fragozo, moléstias do útero -trata-
mento de Apostoli , partos. Emhalsamamen-
tos. Electricidade. Consultas dei ás 3. Reside 
no Instituto 

Clinica Cirúrgica 
Du. OLIVF.HU FAUSTO — Medico-cirurgiäo e 

parteiro, ex-stoffiario da clinica de partos da 
Charite e de moléstias da senhoras do dr. Au-
rard, cm Paris, coin frequeru ia da Clinica Ci-
rúrgica do professor Bileroth, do Vienna ; pra-
tica operações dè pequena c.alta cirurgia. Con-
sultas, das 12 ás 2 da tarde. Residência, rua 
dos Gusmòes, 39-C. 

P a p e l a r i a « « T y p e g r a p h l a » 

Eaptndola Blfoelra M Comp. — Rn 
Direi U, 1&-A. rpypographla King. a vapor; casa fun-

1 dada em 1882. Incumbe-se de qualquer 
rabalho. Rua do Commercio, 3»— 8. Paulo. 

L o t e r i a « 
nllo Aataaes dc Abreu, rua Direita, J-: 10. Caixa do correio T7. 

11300 
1$ 4 

ir- Carloa Peuna—fisnocialist« das rao-
"lestias dos olhos, com » anno« 4« prati« 

ex-professor de clinica ophtalmologica, 
por concurso, na Universidade de Innshruck ; 
na Faculdade de Medicina do Rio dn lanciro e 
oculista de vários hospitaes.—Residencia e 
consultorio: rua Direita, lü-A. Telepbone, 42. 
Consultas, das 2 ás 4. 

C o r r e t o r oí t telal 

Eatevam Eatrolla. escriptorio no pavi-
mento terreo da Praça do Commercio; re-

ideucia, alameda do Trtumpbo. u. 7. Caixa da 
orreio n. 182 ; telcphouos 3i2 e 3t3. 

P a p e i s P ln tnHos e Vidro» 

Teixeira, Silva A Coanp.— Casa da Ra. 
posa —Rua Direita, 18. 

Deatl is laa 

Dr. Hanaoaa.— Dentista norte-amerl-< na 
medico e operador. Rua do Rosario, 18. 

M'I*iTT<%-Cirurgião dentista. Largo Uo 
• Thcsouro, n. 6. Operações seguras. 

Emlilo KtuMainnHDn — Formado pela Pa-
culdade de Medicina do Munich. " 

torlo : rua 15 de Novembro, f>3. Consul 

C A R T E I R A 
«B'O COMMERCIO DE 0. PAULO» 

Med ico« 

Odr. Carloa do H'lemeyor. medico-
operador e parteiro-especialista cm mo-

léstias de senhoras—com longa pratica dos hos-
pitaes do Vienna, Paris e Berlim. Consultorio 
e residência: rua do Marechal Deodoro, n. 3, 
sobrado. Consultas de 1 ás 3 hs. 

Odr. .4. de Campoa ünllea — Medico-
operador apaiteiro pela Faculdade de .Me 

dicina de Paris c com longa pratica, tem seu 
consultorio á rua Direita, 2, dc 1 ás 3. 
Residencia, ua r. Viscoude do Rio Branco,24 

Odr. l íernurdode fiiagutlmea—Anti-
go interno, por concurso da clinica medica 

do professor Torres llorncm ; ex chefe da cli-
nica medica da Policlínica Gorai do Rio de Ja-
neiro ; medico de moléstias internas da Poli-
clínica do S. P.iulo etc. Residência : rua dos 
Guayan&zes, 132. »Consultorio : Rua Direita, 
8 (de 1 ás 3 horas) 

Odr. f^alvâo llueno—medico e opm-
dor, com longa pratica no tratamento das 

febres reinantes neste Estado e na capiM. 
Acceita chamados para o Interior. Residencia: 
rua dos Andradas, ü : consultorio: rua Direi-
ta, 40, C*,J 1 ás 4 horas da tarde. 

Odr. Oliveira Itotrlho -Consultas e 
operações de 1 hora ás 3. Ladeira dc S. 

oão, 17 A. 

Dr. íi. iPIliinrielpho — Medico. i)e volta 
do Rio, contirififf no exercício de sua pro-

fissão e especialmente no tratamento dc molés-
tias das crianças. 

Residencia c consultorio, na ladeira do Por-
10 Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 
horas. 

Ftfluthlua Vailudáo: residencia, rua 
ÏJ'flarlo de ltanetininga, 71 ; consultorio,rua 
de 8. Bento, 5, de 1 ás 3. Telephoned. 

Odr. Pedro M. H «"/.onde - Medico -
Residencia, rua Florencio de Abreu, 118 -

Conkullorio, rua José Bonifacio, 3-A, de I as 
3 horas—Telephone, 211. 

Dr. C. Ilomeni do Mello—Medico -Es-
pccialidades : molcstias in ntaes c nervo-

sa s—Residencia, rua da Victoria, 31; esrripto-
rio, rua José Bonifacio, 3-A, de I as 3 horas 

Dr. Viriato Brandão.—Sjphllls, «las 
urinarias, utero e operações.—Res.: ru» 

Galvão Bueno, 31 11, esquina da rua Barão de 
iguape. Cons.: r. 15 de Novembro, 58, da 
1 o t 

Odr. L. de Sousa Caatro - Medico es-
pecialista em moléstias de ouvidos, narix 

«garganta. Cui* a oxena 
do Pai; -ilacio, S. 

d VU1IUUI. uatiu 
Consultorio, rua 

Consultas de lás 3. 
Dr. Clemente Ferreira — Especialista 

em moléstias das crianças, pulmões e co-
ração, sobre que tem publicaao vários traba-
lhos, bom acolhidos aqui e na Europa. 

Consultorio á rua José Bonifacio, <t7, das 2 is 
4 horas. Chamados por escriplo. 

MOLEOTIAM OE 0ENIIOIIA»-I»r 
Mello Oliveira—Mcdioo. Consultorio, 

rua José Bonifacio, 37, dei ás I da tarde. Re-
sidencia, rua General Jardim, 30. 
Odr. Meira attende a chamados á rua 

Brigadeiro Tobias, 81, onde dá consultas, 
até ás 10 horas da manha. Bspocialidtde em 
moléstias de crianças. 

Medlea «om<r>opatha — Dr. Mamede 
Monteiro da Rocha—Diplomado pela Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—Especialida-
de-Moléstias de crianças. Consultas, das 7 às 
8 horas da manhã, em sua residencia, o das 
IX ás 3 da tarde, om seu oonsuitorio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, na Pharmacia Hoimcopathica, 
á rua do Rosario, n. 3-A. Residencia, á rua 
dos Estudantes, n. 8. 

Dr . A. Florenae — Medico. espioialisU 
das moléstias dos olhos, ouvidos e gargan-

ta. com pratlAi nos primeiros bosphaes da 
Allomanha e Paris. Consultas das 12 ás 2 ho-
ras, á rua de 8. Bento, BT, sobrado. Residoncia, 
roa Brigadeiro Tobias, n. 55-A. Telepbone 154 

Oadra . Arnaldo Vieira de Carvallso 
e liUlx Porelra Barrelto—Rua de 8ão 

Bento, 23, consultas de 1 às 2 da tarde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Yplranga, 8, e dr. 
L P. Barretto, alameda'do Triumplio, to. 

Eiapeelallata Italiano—Dr.P. G.Marchi, 
!i(tm lontra pratica em Paris, como sus-

tente ao professor Rouslt, pnr? (, ' 
garcsqta, nari? e qqvldo, vaWeas 
narlas. Residencia e „onsultorio, ladeira de 8 

Pittiestlas de 
vias uri-

Joio, 3, das 12 às 4 da tarde. 

Odr. Tiberi o de Almeida — MsTestías 
venereas e das vlss urinarias—Consulta. 

rua d< 8. Bento, n. l81 d̂ y àV j. 

Odr. Cariai i|e faaeoneellaa-Con-
sultorio : rua do S. Bento, n. 42, con-

c l u s de 1 às Z. Residência, ras do Conv-
holro flsblsi, a, 80. _ 2 

Mòleailáa da arlànfãa—Ö' it Trthur 
Candido da Almeida, ospaqialisls em mo-

léstias de orisnea», tem sua rosidaneía e eon 
•ultorlo à rua do Commercio, 42, sobrado, on 

Revue iUedico-Clilrtirgifiilii du lire-
ail-5" AXNO— Todos os mexes um folheto 

de 4') paginas. Movimento scientiflco do 
Brasil o reportorio universal do ex- j 
P Ä Ä W is&jSiK; !

 í
T:r.

u ,

r
 rrua 

OUeiatlata Itnlo-Amerlcmuo — UnIBo 
dentaria Dr. Josó Heitor D Emarghi e C. 

ladeira de 8. João, n. 5. Extracção de dtntea 
sem dor com a applicacão de um novo prepa-
rado. Obturação e colfocação du dentes peio 
systema mais moderno até hoje conhecido. 
Preços modicos, trabalho garantido; das 8 ás 4 
da Urde. 

N. B. Todos os trabalhos quo nlo ficarem aa 
posto do freguox este nlo os pagara. 

f a r r a » M t e l r a » 
ouroa e novilhon de raçu, vendom-s& 

a José da Silva 
idem, a Geraldo 
M. Marques; 210 ses. idem, 
Frcsteiro o C. 

I)B PELOTAS 
I cv. ilffpressos, a Lebre e Mello; 1.000 cxs. 
sahSo, á ordem; 400 cxs. idem. a Max O. Kei-
bener; 300 cxs. velas e -J10 cxs. sabão, a Sil-
vério Curcio; 50 cxs. idem, a Augusto Saraiva 
Irmão e C; 100 cxs. idem, a Costa Godinho e 
C; 1 cx. arreios, a Eduardo Pereira e C; 2 cxs. 
idem, a Scorcellctc e C: 1 cx. idem, a Pedro 
Xuminel; 1 fd. carneira», a Germano c C; 500 
cxs. sabão, a Joaquim Faria e C; 15 cxs. ceho 
Ias, a Sebastião Martins e C; 00 cxs. idem, a 
J. Pereira o C; 30 eis. idem, a Gamba e C; 
II bros graxa c. H «cs. colla, <\ Ferreira de 
Souza e Peixoto; 40 cxs. cebolas, a M. Campos; 
IU cxs. e 1*J ses. idem; a José Gomes c Irmão; 
25 ses. idem, a Peixoto Toledo e C. 

NO IUO-GRASOK 0 0 SLL 
1C0 cxs. cebolas, a Salgueiro Moura o C; 70 

cxs. idem. a Fontes Henriques o C; 42 cxs. 
idem, a Joaquim Faria c C; 

1)E PARANAGUÁ 
6 bres. carne, a Manoel Martins; 14 cxs. do 

hervu malte, a F. A. Barbosa da Silveira. 
ni AHTONISA 

60 amarrados esteiras, a A. Trominel 
pecas de bétas, a Felizardo Gouies. 

Jbíncommendas : 
DE IIONTEVIOKO 

1 pacote plantas, a Monte Alegre. 
DE PELOTAS 

2 cxs. sabão, a Diogo Gaspar o C; 2 cxs 
idem, a Caldas, Grsç* e C; 2 cxs. idem, a Pi-
res Mattos e C; 1 cx. Uern, a José da Silva 
Frcsteiro e C; 1 fd. couros, a Scorcellote e 
C; 1 fd. idem, a Germano Mikllcr; 1 cx. sabo-
netes, a Mendonça e C. 

no RIO GRANDE 110 Sl'L 
1 mala roupa, a Antonio Carlos da Silva c 

Comp. 
DF. PARANAGCA 

1 caixote conservas, a Geraldo Leite e C; 1 
cncap«do, de herva malte, a Antonio F. de 
Vasconcelos; 1 encapado, conteúdo desconhe 
eido, a Victor Brcltlxupt c C; 1 sc. farinha,« 
Manoel Ricardo Carneiro. 

On dr«. Duarte de Acevedo, João 
Monteiro e Elocfia 1'riiKoiio muda-

ram seu escriptorio de advocacia para a rua 
da Quitanda, 2, esquinada rua do Commercio 

AS>VOG.% f»õ — l>r. Ãmanelo Ramoa 
Freire—Trata do causss civis, eommer-

es, orphnnologicas e especialmente do cri-
me, nesta capital ou em qualquer logar do 
'nterior1' 

Escriptorio, travessa da Só n. 14-A. 

Odr. Alberto I*r>ntcado tem o seu es-
criptorio na rua de S. Bento, 59, com os 

d rs. IRÍIIMÍIIO doa MantoN e IB^nto lia-
ra ta II liteiro. 

Odr. Antero Pessoa-Advogado—Ria 
15 de Novembro, 10. 

Dra. João Baptista do Oliveira Pentoado~o 
Lulx Frederico Rangel de Freitas—Largo 

do Thesouro, 8, esquina da 
bro. 

rua 15 de Novem-

Oa dra. llraalilo Machado e Alcan-
tara Machado, advogados—Residencia, 

à rua Aurora, n. 10. Escriptorio, à rua Di-
reita, n. 15, Banco de Credito Real do Sã 
Paulo. 

e C; 0 DRH. Oliveira Eacorel e fMendonça 
Fliho-Kscriptoraó,r. Marechal Deodoro 6-a 

A V I I I H O N 

LIÇÕEK IIE p i n o E n i R M o x i A , 
1'rofcsHor Silvio Slotto. da cs Aca-

demia do H. Cecilia, era noiua. Iiero-
don itaa C O M U M de ?HuMlca. e na rua 
ConHclhelro l-'urtrtdo. 55. 

Manteiga fresca de Minas, a mais pura 
do mercado. Laranjinha especial, marta 

«Jacaré». Poncho Americano (novidade). Úni-
cos depositários em 8. Paulo: Morels Sohn ât 
C., rua do Commercio, 39-A. 

Sanatorio Myntcma Knelpp-Kuhne 
— com cxccllesles resultados. Banhos quen-

tes, banhos de vapor. Itua brigadeiro Tobias, 
gO.—Director, AUGUSTO RUPP. 

Revlata Agrícola- Vende-se a collecção 
completa deste excellente jornal, compre-

hendendo os ns. 1 a 21, por 20$C00. 
Na redacção, à rua Libero Badaró, n. 117. S. 

Paulo. 

Oa advogados I.ulx A. C. Galvão e 
José 1'erelra de Queiroz ttím escri-

ptorio á rua Direita, ti, onde são encontrados 
das il às 3 horas da <arde. 

k este de f*. 
O —O dr. Estevam Leão 

1'aulo efiMuI 
o Bourroul, 

de Minas 
iul, advoga-

do, ex-tahellião da capital, acotlla causas no 
Oeste de S. Paulo e Sul de Minas. Dà cônsul 
tas e defende no Jury. --Residencia, na cidade 
do ftlocóca, provinaia de S. Paulo. 

C a f é a 
Café AmnrleAB..—Raa 15 

bro, <8. 
A r r t i l l ed»» 

Giillllrrmi. KriiK Flllin.-Arcliitcr-
toa e canalructora — T4m spu eacripiorio 

na Prava «lo Commorcio, sala n. 0. 

4 » u i Ind i a 

Loja do Momento.. phiV. ròra etc.— 
Hrabriu-se k rua dt S. João, n. ta-A.— 

Hodrigo Nevea. 

Liojai) d e F c r r i p i u 
A C.—rerragom 

para agua Hl:Il II I v \ TUKII, 
eacaiiaiueotoa gax, eigotloa « elcr.tricldade. 

Bua Liboro Badaró, n. U. 

ehulOKrttphlai« 
Pbotosraphla a r l l . t l c . do O.H.Ouaai 

te C., rua do ». Bonto, 30-b. Paulo 

C'««»» bancar)«» 

J. i o Rrlccula A C'.. Importadcrei « C.ru. 
bialaa. Kacriptorio o casa dc cambio, :ua 

15 do Novembro, n. 30. Uopoiito, largo da Con-
cordia (Brail—S. Paulo. 

It» -.ion U n o » 
Gambia ü.— Armarem do molbadol uor 

atacado lmiiort.;io directa de »Inhoi 
gcoeros italir 
eor. Hua do I. 

.guardenta, 
-.iiicrcio, D. 40. 

alcool o aiiiu-

En g l i s a S t o r s — I m p o r t e r a and dahalera ol 
ongiiah. groceries. 

ücneros allmcDllcioi 
luaiidAdi IngicK.j do primeira 
Soorge baitffOt.B, rua do Dunue do Caiiai 

Uro^a r l t t * 

AKoain Silveira j . Camu.—Bua da 
•(.omincrcio, fi. 

Mourlor Ac L., drogulsias importãjõlel— 
7, rua do Commercio, 7— Ciiia dô correio 

42—Kodereço teleg : youaian. 
E i o l e i » ~ 

Gr . a d o Hotel Paoll.ta.-Rua da B6 
Vlata, - \ 

Hotel M. Jo.A.-Rui LIIEKO BiniaoT". ! 

(antiga S. Joaé). Ksle estabelecimento, que 
ae acha no rasto predio que fai caquina na 
rua Libero BadarO com a antiga do Ouvidor, 
com todas as accomodações precisas e sob a 
gerencia do proprietário, que reside com tua 
família no estabelecimento, garante bom tra-
tamento. Apenas serio aeceilas fainlil.a e pes-
soas de reconhecida seriedade. Keccbem-se 
pensionistas desta capital, pagamento adeanta. 
dosem excepçlo de pessoas. Os srs. passagei-
roa pagarlo todas as segundas-feiras suas con 
taa da semana finda. 

Le i loe i ros 

Ole l l . e l r . Moreira C a s . . . « seno.rs 
encontrado om s.u escriptorio. ni rua ta-

Meb.l Deodoro, 8-A. 
A l f andega 

.Avila«. T.legraismu 

Alfaiataria* 

Ca . a Abreu-Alfaiataria. Roupas lirai 
c a i — 7 . rua 18 de W . v e m b r . , 7 . 

Werrar loa 

S" " l V í A"l""c.a^Premiada na Bi-
posiclo de Chicago, com carpintaria, tnar-

oenaria c deposito •* -»-•— -
Caxias, lU-Bd. I 

_ . arpii _ 
alt. de madelraa. Hua Duque da 

« ' a fé Mova Ind i a 
Paru o.poelal -Torrado por pessda liabi. 

ilíada o moldo li vista do comprador Htm 
». Joio, o. M-A. I.oja Nova India 

Ca*a» de paraai ientoa 

C- - - .1• raramenlo . . _ Arli.oa para 
bordados. Variado lortlmenlo de banque-

tas, casulns, estolas, Imagens, lampndaa ve». 
Umentas paro anjos. Artigos para bordada, oin 
II, aeda j ouro^Artlgos para üorlnUi, coroai 
para lliiados. Kiecuta-te qyalDu.r obra sok 
•ncommend..—Rodovalho Júnior e C -Teie-
Íhon. n. iw Cali. do oorrelo n. 21V-Travessa 

i lt , »s H e 7,. rua do Quartel, n. I. 
CaWM d e M o d a a 

L a » a l a a . . - | n tl. 

DHaqae tia 0llitt—Importa-lo directa 
• da Europa e Estados-Dnldos. Compte, 

to sortimento do espingardas de 1, 2 canos, 
americanas, ingleias, belgas e rruncci.s, cara-
binas winchester, Colt e Marlim, espingardai 
fogo central Choclte-Bore, pistoiai, carabina. 
Plobert, revolvers Smith Wesson e de ou. 
tros fabricantes belgas, americanos e Ioglelo*. 
Grande sortimento de cartuchos fogo central 
e a broche, de todos os calibres e do diferen-
tes fabricantes, baias c espoletas, capas im-
permeáveis, cutelaria de Rodgers. 
< Kapcciaiidade em artigos do pesca o via» 
em.—12. rua do S Bento. 12. S. Paulo. 

'viveres a varejo 
is; pro-
Rua d. 

Vinho, bons, consetvas 
e por atacado 

os vantajosos, üio'reti Hohn Je 
Commercio, 39-A—S. Paulo. 

procedências seguras; pre-

S E C Ç Ã O L I V R E 

• lund ta l iy 
0» abaixo aasignaiios declaram ás 

praças do Itio d« Janeiro, Santos o 
S. Paulo que de i* de janeiro d o 
corrente anno t m deante disso,ve-
ram a sociedade- da casa comm-r-
cial quo nesta ptaça gyrava sol) a 
firma d* Ferreira dn S O U Z A & < : . , ÍL -

cundo o socio liernardino Ferreii a 
de Souza coin todo ò activo e 
sivo da míFma c?«a. <•. St-ndo a (Ir-
ma de hoje cm di-ant-j—Bernardino 
Ferreira de Souza. 

Fazemos o prosunle annuncio para 
os devidos elleitos. 

Jundiahy, 21 dc janeiro de IS97. 
3—2 FEKRKIHA D K Soez* A? C. 

l à reu i lo do < i imi i ier r lo d r 
S . 1 ' au lo 

Convido os srs. sorios desta so-
ciedade para na pro.Mma sepu.nla-
feira, 2S do corrente, comparecerem, 
ás 6 horas da tarde, à rua Josft Bo-
nifácio, 41, onde se i talisard a as-
semliléa geral ordinária, para a 
p .sse da riova Directoria e l t i rura 
do parecer da Commissão dn Contas. 

S. Paulo, 23 di; janeiro (ie IIIII7. 
0 I* sectelario 

2 — 2 L E Ô N C I O A . G D R G I I . 

T-vOENÇAS SECHKTÃíT_Façam 
do Canctocida Muu.ru. 

Velóx-CIt ib 

uso 

Hi.uiiv • iu. uv <.UUIUIDIUD, .OI 
d. dl consultas dai Màa 2 da tard«. Attende 
• chamado, a qualquer bor.. 
RJ! . Ie . l l« . dó. alkw—Dr. Nester ia 
tV4b'.r»"" *u< M * 1 

Dr. Helteaêõurl «ad r l ãao . : resldon 
ela, largo d. I.iberdadi, 37 ; consultorio 

rs. tt df Novembro, tf, .o meio-dia. rel-ah, 
• Ml. 

H « | . j . a r i i , J o t a s e O p t i c a 
L ? . , ^ * . " * • f c < , r • " d e ^»«mbr., 

I .el lerl i) | * e r e í r a 
f t e a l a í n d . . Jtc Hermo.Illa _ uite 

' • « M 4« Í*íãni i7 
P i l l " " Hnal.ch-Afai.sdo fahricanle ils 

Fne"tr ri 'f- d . ». ÏÏÏT 
n .10. ga ôea eiegantes para Cipoerto» a .stas partícula rei. ' " " " " * 

» Ä ' ^ X ' W i S J i S l ; 
M, rua It de 

« V 1 » K « - A . 
Novembre, m u t é ».a de 

tfrT ü í r a i n . d . Am.rai—Éedlco de 
V/Faculdade de Medicine de Peril, et-eiter-
Do do profeiior Pournlor. Kipeeialldadea : 
Shills—moléstias de pelle . vie. uiioarlai. 

oildencla—rua D. Verldlana, n. it* Kserl-
ptorl., ru. ». Ben to. Ht—C«uiultas. d. 1 la j , 

O dr. •rlaaar-KaeertaUeU m ûïWiïia 
de senhoia vlaj jr.u.riaV { . irurgla geral, 

twiupurariinteiiie eut Viagem de esimlos a Eu-
fepa, «url'd» voila, rto Rio do Janeiro, no 
fyex de mete proximo futuro. 

O l y m p l r o P m i H s t u 
ASSEMIILlU CEItAL 

S- convocação 
« » a r o a p p r o T R c i l o d a a e o n t a . d u | l | -

r e e t o r l a e u j o n i i i m l i i t o i i e a h a « le t e r -
m i n a r e p u n i e l e l f i t o d o a n o v o . f u n e -
e l o n i i r l o . p a r a o c o r r e n t e o n t e 
• • > » > . o r o n . e l h » l - i . e a l e o m l d n o a 
a . N . N o e l o . d o - l e ( , * - f I n t i . a r e u n i -
r e m . . e e m A w H o n - . l i l e u l â e r a l . a e a i a n -
f l i i - r e l r o . d i t . N H n c l l l l e a d o , d o c o r -
r e n t e . » I h o r a d o l a r d e , n o . a t u o d a 
U r e m l a d o . f ; u i i r d o - | . l v r o . . l i r u a i » 

N o v e m b r o , 3 « . . a t i r a d o , g r a t u -
i t e c e d i d o p e t a l u . d i g n a l l l r e -

e t o r l a . 
U o a e c d r d o e o m o . K a t a t n t o . a l e . 

. e n i b l e a f u n r c i o n i i r i i e o m ( | u u l . | i s e i -
D u m e r a . 

M&o »»nulo. * | d e J a n e i r o d e i s i o l -

J . V E B U N O I ' E R E I I A 
L O C H ( Ï I M I I E R 

3 — 3 ANTONIO M . A m i L I M A 

Ol'CLPIRA COMPOSTO. Cura o rhe . 
° matismo arVicular e agudo 

Ao c o m m e r c i o 
Levamos ao conhecimento de v . 

• . que, oesta data, de comtruim 
aocordo, dissolvemos a flrma que 
nesta praça tem gj rado iob a 
social de 

U a r o f a l o .Sc F u r a r a 

retirando-se o socio Miguel Garofa-
lo, pago e satisfeito de seul lucro', 
e capitae», e ficando com o activo 
e passivo a cargo do socio 1'ertro 
Antonio Faraco, que é o único res-
ponsável pela firma antecessora. 

No mesmo tempo, em seguida, 
organisarata uma nova firma, que 
gyrará sob a razão social de Fara-
co íe C., que será único e respon-
sável da nova firma o sr. 1'edro 
Antonio Faraco. 

Queiram vv. «9. dispôr da me», 
mu c o n f i a n t que sempre no» ti>m 
dispensado e temar nota da nossa, 
circular, que, com estima, nos «ub-
•crevemos 

De v . s. crd. e obrg . 
FARICO & C. 

O socio Pedro Antonio Faraco. 
assignari. 5—4 

pjYOLISTAS Para restaurar o exg.,t 
tamento muscular, e evitar o 

cansaço * indispensável usar habll 
mente a »Agua de Mesn, que {• « 
mais rica em phosphatos. 

ISTHBA, TÍSICA - Peilcral CatliíriiM», 

( '«qne luc l ie d e 't m e / c a 
CURA BO PSITOaAb liE CAU.iSi HE 

S . HO A US S 

E'-me grato declarar que. apDli . 
cando o p»i«oral de Cainhará de 
Sousa Soares, om unia ir.inha 'fllfii-
nha que solfrla hn doiw d u 
terrível coqueluche, rdielde a lodo» 
os recurso» empe: gados, ohtlve o 
roux Mi» resulta Jo, p 0 l s .nó dou» 
tTiesco» bastaram iiar» fazer coder a 
moléstia completamente.—Josí Com-
nu* «ouvi». (Flrma rocoaheclda). 

O» agentes Lehre, IrmSo e Meli*. 

V l a h a « a a a a l h a 

1 i s t« l i i "ã« H l o de J a n e i r o 
Grande Hotel Metropole _ Hl. 

dei Ler.ngelr.i, 181 .„Complets . l u . i û . 
m e n t e r e s t a u r a d o es te h e ' a l Î r î i i l » J « 

hTgiKio'.:'" • - X S 
M o v e l a e T a p e f a r l a s 

Nabar Jardfto A «). (.m Iliiv4««.i _ 
Urande sortimento de rleoa e oonfoíuv.lt Impotência, anemia, Mto.IIil.rrt 

S î r V ' f Â "T,;m 'rlM°"- - " W ' ^ n « do a o > « i e , T 8 0 ' 
* (ale i s j 

M a t e r a i d 
A directoria 

de caridade v 
um appello ai 
residentes em 
manutençio d 

Parece dis; 
extraordinário 
tabclecimento 
nuará a presl 
paradas e aos 
eidos. 

Ilastará rec 
infelizes despi 
precisam do 
jnstamente qi 
«Maternidade.» 
todos os cuid 
a mulher, no 
auo se torna 

Mio exlstiss 
quantas desgr 
quanto luto s 
breza ! Quan 
mingua do re 
médicos, quat 
riam de exij 
dos cuidados 
ma a humana 
ros dias da v 

A todas e 
frente a MaU 
que assim pi 
samparadas 
portante de t 

Pois bem. 
ç5o, dirigida 
e que só ás 1 
ços, ó triste 
mais que 12Ü 

G' triste, m 
As senhora; 

lo, porém, no 
ras, pouco in 
dade nâo tem 
r i o que subsi 
ti m facto que 
seus sentimer 

E' o appellc 
coraçáo femin 
as mulheres 1 
gam fazer. q> 
«ocias da Ma 

Com a insii 
de 5*04)0, tei 
pedido e prat 
ridade e:n fa^ 
amparadas e 

Os pedidos 
ter dirigidos 
quer dos orgs 
capital, que g 
a tecebel-os. 

Todas as se 
rem a>*tender 
verão enviar 
pedido a indi 
gidencia. 

S. Paulo. 31 
GENEBRA N I 

Provedora. 

I ) . E Í E L V I S A 

mo—Vice-proi 
Ans* MAHÍA 

la .Secretaria. 
ZkRDTIIA LIBI 
ELLA GBASDA 

relra. 
Ura. UiniA 

interina. 
I)F: BíaIUO 

A(IlIA DF, Ml 
davel ( • — 

U S A E * I ÍO I . S 1 
g a r g a n 
eypVlllll 

I.. deSot 
nos lios; 

na e Itália. Ct 
ções chronleas 
ceita chamado 
te Eitado. C< 
Consultorio, r 
t re o largo dc 
de Novembro). 
n t i a n c u r a * 

o P e i t o r a l 
.Soares 
Eu abaixo a 

norario do exe 
Visconde de S. 
de Janeiro, de 
acommettlda» t 
filha» Laura e 
dous mezqs 
com diverso» 1 
tura de viM-as 
tiebclda». cor 
do peitoral de 
Soare».—Josí 1 
ma reconhectdi 

0» agente», 1 

\ Cucroi. Boi lm-

IVIasaei 
((•OM ; 

Amlgf Strai 
leves ao cunhe 
H. do Prado 
preparado de 
om caso de br 
• r . Carlo» Augi 

i dente na rua 
! Ibendo optimo 

1julgo que esse 
destinado a faz 
relra . 

Pliarmaceutic 
llio, 27 de ju 

E a s l a o d< 
\para malrieuU 

da Republico 
do Eitado. 

iKsise rs 
Preliminar e 

| menores, 6 
FCÜSIKO t 

Ipara empregai 
artistas, operar 

CDRSO DIU 

Pelos profest 
IConego Joio 

l.ibero Braga 
Na RUA DA 

aoriamente. 
C O N T M B C I Ç A E S 

gas addantadai 

Os mesmo» 
he prestam a li 

canas de fam 

E u < 
cus 

O Alcatrão e 
Ro Prado. Attei 
na actriz cant 

tue fez époci 
8114, provocan 
nthuslaimo de 

Kolíreu horrl' 
acha-se curai 

I .'í . --. j,, V • 



M a t e r a l d a d e d« » . P a u l a 

A directoria deste estabelecimento 
de caridade Tem pelo presente fazer 
um appello ao coraçSo das senhoras 
residentes em S. Paulo, em prol da 
manutenç&o do mesmo. 

Parece dispensável salientar os 
extraordinários serviços que este es-
tabelecimento tem prestado e conti-
nuará a prestar ás mulheres desam 
paradas e aos innocentes recemnas-
cldos. 

liastará recordar que. quando as 
infelizes desprote«idas da sorte mais 
precisam do soccorro humano, é 
justamente quando encontram na 
«Matornldade» todos os desvelos e 
todos os cuidados de qde necessita 
a mulher, no momento critico em 
ouo se torna mSe. 

Nio existisse a i Maternidade», e 
quantas desgraças se consumniariam 
quanto luto se espalharia peia po-
breza ! Quantas mSes morreriam .1 
mingua de recursos ou do cuidados 
médicos, quantos innocentes deixa-
riam de exlptlr, victimas da falta 
dos cuidados Incessantes quo rrcla-
ma a humana ereatura, nos primei-
ros dias da vida! 

A todas estas necessidades, faz 
frente a Maternidade de S. Paulo, 
que assim presta ás mulheres de-
samparadas o maior e o mais im-
portante de todos os serviços. 

Pois bem. lima tâo utll institui-
ção, dirigida sómente por senhoras 
e quo só ás mulheres presta servi-
ços, 6 triste confessal-o, não tem 
mais que 120 sócias ! 

E' triste, mas é verdade ! 
As senhoras residentes om S. Pau 

lo porém, nacionaes ou estrangei-
ras . pouco importa, porque a cari-
dade n8o tem pátria, nSo perm.tti-
rao que subsista por muito tempo 
um facto que tanto depõi contra os 
seus sentimentos de altruísmo. 

£• o appello quo vimos fazer ao 
coração feminino, pedindo a todas 
as mulheres de S. Paulo, que o pos» 
sam fazer, que se inscrevam como 
uocias da Maternidade. 

Com a insignificante mensalidade 
de .r>$0<l0, terão satisfeito ao nosso 
pedido e praticado um acto de ca-
ridade etii favor das mulheres des-
amparadas e infelizes. 

Os pedidos de inscripçüo pódem 
M r dirigidos á redacção de qual-
quer dos orgarns de publicidade da 
capital, que gentilmente se prestam 
a recebei-os. 

Todas as senhoras que se digna-
rem aí tender ao nosso appello, de-
verão enviar juntamente com o seu 
pedido a indicação da respecl.va re-
sidência. 

S. Paulo. 31 de dezembro de 1(19(1. 
G E N E B R A P I S CÜZA Q O E I S O Z B A R R O S 

Provedora. 
I ) . ERELVIXA C O R R Ê A D I T R A H O D O V A -

tiio—Vice-provedora. 
" A .« 'A ' MAKÍA DE M O B A E S B I ; R C H A R D — 

1> .Secretaria. 
Z . - . Í B I K A L I B E R O - 2 " Secretaria. 
E I . U A G R A S D A L L D I Í M B L L O - T h e s o u -

relra. 
Dra. MARIA Rwonr. - Directora 

F r e g u e s i a d e <'<iurha* 
I » C L H U L O ! 

Decididamente que neste Estado 
já está havendo grande falta de 
terrenos para cultura I 

O facto é lamentavel, mas Infe-
lizmente não admitte contestação. 

Quem havia de dizer que neste 
fin de siicle agricultores paulistas 
se veriam na dura contingência de 
não ter mais aonde plantar abobo-
ras. feijáo, milho etc. etc. ? ! 

Parece incrível, mas é verdade ; 
e se a auctoridade competente—ou a 
quem quer que seja—duvidar desta 
nossa asserção, não tem mais do 
que dar-se ao incommodo de uma 
excursão aos cemiterios de Con-
chas e Laranjal. 

Com natural assombro hão de 
vftr que as moradas dos mortos se 
acham transformadas em roçai e 
hortas ! 

Encontra se de tudo. mas de fei-
jito as variedades s io notáveis : 
llranco, preto, ra jado, fradinho 
etc. etc. 

Em vista do expesto, é provável 
que haja brevemente grande baixa 
de preços para estes artigos, cuja 
próxima colheita deve ser extraor-
dinária, bem como a de melões, 
cujas plantaçSes são verdadeira-
mente importantes. 

Não podemos, entretanto, deixar 
de collocar sob as vistas da illus-
tre Juuta de llygiene a cultura se-
pulchral das melancias, tão preju 
diciaes á salubridade publica. 

Mais respeito pelos mortos. 
Pede-se providencias a quem com-

petir . 

Corujas 

T o r r e E i f f e l 
EU EUA ASSIM 

O sr. Mario da Silva Pinto, da 
Torre Eiffel, rua do Ouvidor, curou 
se de fortíssima bronchite com o 
Alcatrão e Jatahy, de Honorio do 
Prado. 

A ' p r a ç a 
Communicamos 

demais com as quaes temos 
transacçõ»« e a quem possa Inte-
ressar, que, nesta data, dissolvemos 
a sociedade que até hoje tem gy-
rado sob a firma de 

C a r d i m . M a d e i r a é* C. 

delia se retirando os socioi solidários 
Antonio Saturnino Cardim e João 
Baptista Madeira livres e desembara-
çados de todos e quaesquer ônus, 
por ter asBumido a responsabilida-
de do activo e as obrigações do 
pasiivo da mesma firma o sócio 
commanditario Manoel Josí da Fon-
seca, que, nesta data, embolsou aoi 
socios iiue se retiraram do seu ca-
pital e lucros até hoje, confórme a 
eicriptura lavrada em notas do 
tabeltião dr . Manoel José da Silva, 
cabendo ao mesmo socio Manoel 
José da Fonseca o cumprimento do 
accArdo celrbrado com os credores 
da firma ora extineta. 

S. Paulo, 1» de janeiro do l(i!)7. 
Airro.no S ATURNINO CARDIM 
J O Ã O BAPTISTA M A U - I K A 

3 — 5 MAKOEI. J O S É DA F ONSECA 

| |-$,IUÇAS A DEUS que Uluminou 
a Pita n n e a e ás momento de graça ao phar-a esta praça ® «» | m a c ( , u l i c o C a r l o i l E r b > , , e m o s agora 

um seguro preventivo e um efficaz 
curativo contra qualquer febre nas 
pílulas febrífugas economlcas de 
Carlos Erba I.ouvado seja Deus.—Ba 
ruel & C , 2, rua Marechal Deodoro 
JOSEPH CIRE, professor 

lecciona em 
Hua Santo Antonio, 52. 

professor formado 
familias e collegios. 

10—7 
de 9 
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A n n l v e r x a r l o 
: 

Compléta liolfí ilun* prinintpnt o KÍ-Q-
II menino RAl;i. CARNOSO, Milin do ili«-

liricio nr. Knill Caulino e a num. ara. 
D. Moem. Cardoso S.im|taio. 

Capital Federal, li—1-1)7 

C u r a a de c o q u e l u c h e 
Em abono da verdade, declaro 

que o Peitoral de Cambará, de Sou-
za Soares, é remedio eflicaz na co-
queluche, pois tive occasiio de em-
pregal-o em criançaB da minha casa, 
que se achavam atacada» daquclle 
terrivel mal, ficando, em poucos 
dias, completamento restabelecido». 
—Américo Salvatori. (Firma creco-
Dhecida). 

Os agentes. Lebre, Irmão & Mello. 

I l a n r o de S . P a u l o 
Do dia 19 do corrente cm deante. 

das II ás 2 horas, paga-se na Tlie-
souraria deste Banco o 14' divi-
dendo, á razão de 15 •/, ao anno 
ou "8ü00 por acção. 

S. Paulo. 1(1 de janeiro de 1(197. 
feio ISanco de S. Paulo 

O director, 
C - 5 Jo.T" PBOOST I IOUOVALHO 

Ü S A E o Cambará e Angico 
na coqueluche 

interina. 
D u ; B B A ' U U O ( L O M P " — D i r e c t o r . 

A( Í I : a DE M K S A — K / T m a i r ag ra -
dável e a m a i s aperitiva. 

l a m b a r i e a n g l o 
nas tosses U S A E 

MO L É S T I A S <ie ouvido«, 
g a r g a n t a . i m r l í , l í n g u a e 
r*nhlllll«-»H. Eapecialista, dr. 
I*de Souza Castro,com pratica 
nos hospitaes de Paris. 'Vien-

na e Itália. Cura a czena, suppura-
ções chronicas dos ouvidos etc Ac 
ceita chamados para o Interior des-
te Estado. Consultas de I âs ó. 
Consultorio, rua do Palacio, 3 (en-
«... „ i i m n itn Palacio e a rua i.i 

3 0 - 1 * 

ACUA '»K MES*, P . Ç » - « » - M T O D O S 

os Cafís, Botequins. Hotels etc 
A» e u i n i n e r c i o 

Declaram os abaixo assignados 
que, nesta data, dissolveram, de 
commum accôrdo, a sociedade que 
ne«ta praça gvravu sob a rc:ão de 
Garofalo te Karaco. licando todo o 
activo e passivo da referida firma 

10—10! a cargo do socio Pedro Antonio 
Faraco, o exonerado toda e 
qualquer responsabilidade perante 
o commercio o socio Miguel i .aro-
falo. 

Mocóca, I* de janeiro de 1(197. 
P E D R O A X T O X I O FAIIACO 
V H W L L . O A R O K A L O 

t re o largo do Palacio 
de Novembro). 

D i i a n ou ra« d e ei.«|uel»ehe com 
o P e i t o r a l d e « a m b a r u de .V 
.Soa re i 
Ku abaixo assignado, major ho 

norario do exercito, morador á rua 
Visconde de S. Vicente n. 1. no Rio 
de Janeiro, declaro que, tendo sido 
acommettidai do coqueluche miohas 
filhas Laura e Isaura, e depois de 
dous meze» de Inútil tratamento 
com diversos remedios, tive a ven 
(ura de vél-as completamente resta 
bebcldaa. com o uso de 0 frasco« 
do peitoral de Cambará, de Souia 
Soares.—José P I K Ï I R A C A B B I I B O 
ma reconhecida. 

Os agentes, Lebre, Irmão & Mello 

Cucrtl, EolVtt — Velame da Hauliveli» 

IWiasneas ao I l íada! 
( ( . O M A S I M I T A Ç Í I L « ) 

Amigd Strasbourg -Peço- tB que 
leves í o conhecimento do colleg. 
H. do Prado que appliquei o »eu 
preparado de alcatrão e jatahy em 
«m caso de bronchite na pessoa do 
• r . Carlo» Auguito d» Silva. real. 
dente na rua Rabylonla. n. 1, co 
lhendo óptimo reaulUdo; pelo que 
julgo que esae preparado e»té pre 
destinado a fazer brilbantlaaima car 

Í E P H ' a r m a c e u t i c o K . Purro V I W B A . 

Rio. 27 de julho de 1H94. 

Enwlno d e p r e p a r a t ó r i o * 
para matriculandos nas academias 

da Republica e Escola A 
do Etlado. 

I N S I R O Í B I M A R I O urriciAL 
Preliminar e complementar para 

menores, a 
ENSINO AVU'.'O ISrlCItL 

empregado» do commercio, 
as, operários etc. 

C U R S O Dicaso I NoCTtiano 
Pelo* profeasores : 

onego João Evangelista Braga e 
Libero Braga. 
Na RUA DA GLORIA, 102, provi-

oriamente. 
ConTRiBiiiçrtEs módicas, porém, p» 

as adeantadamente. 

(...até 5 

0» mesmos professore* também 
e prestam a leccionar em collegio» 

canas de família». ' 11 

E u e r a a**li 
CUBA ASTHMA 

O Alcatrão n Jatahy, de Honorio 
o Prado. Attesta-o a conhecldissi-
a actriz cantora Irene Manzoni, 

fez época lyrlca em 1(1(13 e 
, provocando o mal* merecido 

thuilaimo de nossas plaUa*. 
Sollreu horrivelmente de «stlima 
acha-se curada. 

No mesmo t< mpo, f i " «egui la. or-
ganisamos uma nova (Irma. que 
gyrará sob a razão social (is Fara-
co A C., que será único e respon 
sável da nova firma o sr. Pedro 
Antonio Faraco. 

Mocóca, 1' do janeiro de I8U7. 
5 - 4 F A R A C O & 0 

E u e r a asulni 
A exma. sra I). Anna Aurora re-

side na rua dos Arcos. n. 72 ; ha 
mais de dou annos. não podia dor 
mir com uma tosse honive l , muitas 
dôres no peito e espinha, e falta de 
appetite. Só com o uso de um vi-
dro de—Alcatrão e jatahy—já dor-
me a noite inteira, nâo tosse e acha-
se contentíssima ! 

ENtomago. In tea t lnoa e l igado 
De inr.essante e desesperado sof-

frer, só consegui me curar, toman-
do as pilulas aüti-di spepticas, do 
d r . Helnzelmann, a» quão» recom-
mendo com a sinceridade e reco-
nhecimento da verdadeira efQcacia 
na experiencia própria —ENRICO T I -
L I S I O . (Firma reconhecida). 

A1 p r a ç a 
0 abaixo asi ignado, proprietário 

da LOJA DA CHINA, a q u a l g y i a v a s o b 
a razão social de Azevedo & C., 
participa a esta praça e ás demais 
com que mantém rolações comrner-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e passivo, e 
que mudou este negocio para a 
rua S. Joáo, !13 A. onde se acha já 
estabelecido cora a loja N OVA Í N D I A . 
Espera continuar a merecer a mes-
ma confiança e protecção do seus 
amigos e freguezes, certos de que 
não poupará "sforços para que esta 
casa seja considorada de primeira 
ordem. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 1897. 
30—5... ItoDRiiiO N E Í E S 

TJERIDAS DO NARIZ. Curam-se com 
" Cancrocida Moura. 

r j e j TJ' o Cambará e Angico 
U o n l i i n a i I bronchites 

r O D A S u* Senhoras devoin uzar » 
Til YMOL1NA KAUL1VE1KA 

O m e l h o r . . . 
Para excitar o nstomago, refres-

cal-o ou purgai-o. é usar as Pii.u-
L A S A N T I - D Y S P E P T I C A S , do dr. Ileídzel 
mano. 

Para reanimar e beneficiar ns in 
testinos, é usar as P ÍLULAS A N T I - D I S 

P É P T I C A S , do dr. Ileinzelmann. 

1'ara ns oirecçóes do ps'omago 
fastio, uuusi :is e rsgnttom-cto de 
forçus, i U S A R as P I I .DI .AB A N T I - D T S -

P E I T I C A S , do dr. lleinzclmaiin. 

A lingua é o espelho do estôma-
go ; para conservai a limpa e com 
bom paladar, t usar as 1 'II .ULAS A X -

Ti-DYSPEPTir.AS, do dr. Ileinzelniapn. 

Para a rcgpneraçáo e purificação 
do sangue, mar as P Í L U L A S mtitu 
ginnaas, do dr. Ileinzeluiann 

Depositários: Lebre, (rn.ão 4 
Mello. 

A lcn l r ào dc J u t a ! , ) 
K.i'.e milagroso xarope peitoral 

francament« c!i f iado por todjs que 
o experimentam. 

O u t r a a c i i rns ile eoi | i ieli iohe 
A»Á, DE ! 

MENINO—precisa-se de um de 9 
a 10 annos, para companheiro 

de uma criança; paga-se ordenado; 

?ue seja brasileiro ou portuguez. 
rata-se na rua dos Estudantes, 14. 

PÍLULAS FEBRÍFUGAS, economi 
cas, de Carlos Erba—Previnem 

e curam as febres palustres. Baruel 
& C., 2. rua Marechal Deodoro, 

•pAIIA A SALDE — Vende-se uma 
* Ijôa pharmacia, fornecida de to-
dos os remedios e bem afroguezada, 
na cidade de Atibaia. Para infor-
mações, dirijam-se ao pharmaceutí-
co proprietário, Caetano Rosa, em 
Atibaia. 5—8 

LE FEBRES 1 Já não ha mais 
u*m tiver febre, Q febres ! E qi 

tome as pilulas febrífugas economi-
cas de Carlos Erba. — Baruel & C., 
i . rua Marechal Deodoro. 
TTM moço, sabendo o portuguez, 
^ francez e allemão, e dando bòas 

referencias, procura um emprego 
no commercio. Cartas nesta redac 
ção. sob as iniciaes I. G. 

w 

H Ö 

Rendido por doen 
nos, estomago e flgai 

iça 
do, 

do* inteati-
declaroque 

me curei radicalmente, tomando as 
pílulas anti-dyspapticas do dr.llein-
zelinann.—K. B A L D I S S I K I . (Firma re-
conhecida). 

SofTrendo de incessante tosse e 
vendo em risco do perigo minha 
saúde, declaro que me curei radi< 
celmente, usando as pilulas eipecto 
rantes do d r . Htinzelmann.—EUÍ«-
SIA DL FAO». (Firma reconhecida). 

Depoaltarlos: L E H S E , I R M Ã O e M I L L O , 

I l a n r o doa L a v r a d o r e s 
Do dia 20 do corrente em deante, 

paga-ae neste R«nco. das II ás 
Uot.li, o 12' dividendo na ras&o de 
10 • / , ao anqo, ou 10» por acção 

S. Paulo, IS de janeiro de 1897. 
13—7 D. W. M I T C I I E L L , gerente 

QANCROCIDA H S L B A . Cura fori-

ras etc. 

COU o PEirnuii. Dr. W l 
I O A H E S 

O respr-itavri cavalheiro sr. Emy-
gdio Pmto 'le Oliveira, residente 
em Santa Victoria, em carta que 
nos dirigiu, reiare ; 

«Ten'(o adneci iú deus filiiinhoif 
do gr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
de coqueluche, c atacado» 'lo gran-
des febres, em menos dc 4 dias fi-
caram radicalmente cutados com o 
Peitoral de Cambará. 

1'niü (Uvinha do sr. itapros dos 
Santos, que t»<u(>e<í» jSO|frja de uma 
tosse convulsiva, acha-m restabele-
cida, devido ao mesmo remédio.» 

Os agentes: Lebre, Irmão ií Mello, 

ULOEBAn y y Velame it Ranfiveira 
A' p r a ç a 

D^claramo^ que, nesta data. dis 
solvemos a sociedade que tem gy 
rado nesta praça sob a razão «o 
ciai de Piedade. Carneiro & C., re 
tirando-se o socio Accacio 1'iedad 
pago de seus capitães e lucros 
exonerado de toda a 'nspo.ii>ab'Ji 
dade para com as praes* <:oru que 
a firma tem mantido relações com 
merciaes, ficando o activo e passi-
vo s Cargo dos abaixo assignados, 

S. Paulo, l'j de janeiro de 1897. 
L . M E L L O Í 6 , 
M A N S E L DE SOUZA C A R N H K O 

C o n c o r d o — A C C A C I O P I E D A D E . 

A' p r a ç a 
Declaramos que temo» transferido 

Mo 

Kstt> p r o d i g i o s o s a b o n e t e p h e -
n i c o - g l y c e r i n a d o , a p u r o v a d o pela 
I n s p e r l o r i n ( l e r a l cio l í v R i c r i e e 
j á v a n l a j o s a m o o l e c o n h e c i d o c 
a p r e c i a d o , e , p e l o s s»-us r e » e s ef -
f e i t o s , c o n s i d e r a d o o m e l h o r d o 
m u n d o ; faz d e s a p n a r e e e r e m p o u -
c o s d i a s as m a n c h a s d o r o s t o , e s -
p i n h a s , p a n n o s , s a r d a s , r a s p a s , 
e m p Í K e n s , d a r l h r o 8 e e r u p ç õ e s c u - f 
U n e a s , t o r n a n d o a pe l l e f r e sca e V ^ / M ^ 
a s s e l i n a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o 
m a i a s u a v e a r o m a P a r a o h a t i h o [ J L \ ' J 
é o m e l h o r s a b o n e t e a U ho j e c o - ^ a 
n b e c i d o : l o r n a a pe l le a u r a d a v e l - ^ J ! ^ 
m e n t e f r e sca o a s s e l i n a d a , s o n d o J T -
t n r n h e i n u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o Ç / J 
d e t o d a s as m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s e e p i d ê m i -
c o s , ^m v i r t u d e da a r e , l o bene l lca d o a c i d o 
p h e n i c o , q u e e n t r a e in s u a compos iç f io , Maia 
d c v i o t e mi l a l t esLados d e a h a l i s a d o s c l í n i c o s e 
p e i s r t a s i n s u s p e i t a s a f f i r r a a m sua efQcacia . 
P r e ç o : d u i i a , l i $ ; u m , 1W00, cai*a d e I r e s 
49. 

V e n d e m - s e e m t o d a s as brtas p h a r m a c i a s , d r o -
g a r i a s e c a s a s d e p e r f u m a r i a s . 

D e p o s i t o g e r a l , ã r u a de S . J o s é , n . 72, r a s a 
e s p e c i a l d e p e r f u m a r i a s I t i f g e r . R i o d e J a 
n e i r o . 

V e n d e - s e e m S. P a u l o ú r u a M a r e c h a l Deo-
d o r o n . 2 - B a r u e l e C. P a r a e o c m i n e o ^ a s m 
g r o s s o - P e d r o M a i a , r u a J o s e Bon i fác io , 3 7 - B 

V e n d e - s e a v a r e j o e m todas as bôns p h a r -
m a c i o * , d r o g a r i a s e e s a s d e p e r f u m a r i a s , 
m a r i n h o , e t c . 

E ' f a l s i l i cado t o d o o s a b o n e t e q u e nSo ti-
v e r e s t i m p a d a u m a a « u i a cava lgada p o r u m a 
m o ç a . 

CURA DENTADAS DE COBRAS 
C l í n i c o s <3 p s s s o a a v a u U j o i ä n s a t s c o n h s s i d ï s q u s a t t a s t M u 

H r Aqui l ino do A m a r a l 
Senador peio Estado de Matto-Groiso 

Fazendeiro, Capital—S. Paulo 

O r . Antonio l i a nor I da l ' u n s « ' a 
Clinico da Fabrica de Kerro do Ipane na 

I l r J o á o do» NnntON H a n s e l 
itatiba 

l l r . I r K l o r i lr 1 'a r tn l l i i i 
Capital—S. Paulo 

U r . J o ã o l . n l i l . e m o H 

Cravinhos 

l l r . Alfrei l» frVciln« de ,Sn 
Santo Antonio de Padua, E. do ltio de Janeiro 

l l r . J Ü M * I V d r » V r l ^ a 
Ainparo 

I I I * . % a u i p t - e 
ltio-Claro 

l l r . J e r o n y i i i o C. l*our<'het 
Capital F e d t n l 

l l r . '1'lioiniii de t q u l i i o 
Capital—S. Paulo 

U r . I l ia i i las de Altiieldn 
Penha do ltio do Peixe 

l l r . E v a r i s t o IC.n--llur 
ltio ÍVovo 

l> r . F l u r l n n o A. de 4Iorue< J ú n i o r 
Fazendeiro, Itatiba 

l l r . Cus ta V a l e n t e 
Capivary 

Deposites : 

Zr- ( •aude i i r lo <!<• V S p í n o l a 
Kttação de Cravinhos 

U r . F e r r e i r a 
Capital—S. 

I l a r b v a a 
Paulo 

I ' h a r u i a e r i i l l e o l(a;>lin<-l l ' r r s l r « 
Amparo 

l ' l iurmiK-t ' i i l lc» t'raiK-fftj'O 
Serra N ura 

M a l a 

ESPECIFICO .. 
Co:rriíA Dentadas de Cobíus' 

o iriMocio» V o n a n o a c o 
®1£MMPO NA Exi-nsiçAo ü u r v r a a i c 

COUlMbl.'.«4 Dfc CtJKJAIO 

m a t u r » Cn P»r!ar.thopoiaa -.imyvfte, flo 
P h a r . T . a c a u t l c o A L V E S CAliATÚL 

iíjrovadn pefj Injptcitrii Cerai Ai RyQlea« 
- T « - M O D O UK USAR 

fr.íírao - I 'r„h,T ,1«, <,cU do'í «m 2 lona 
dfle ' i !v;r lcj e in l iu j p o u c o i í ' » y u a . 

Externo - 10 otn ÍJ roiLutM »pjJíx, 
emscblduï DO ir.cimu no lau«? 

CST«00 OE s. t-,.UL0 (EXAZIl) jil 
~ I I M M B . - . ' I 

l ' h a r n i a c e u t l c o An ton io J . S a l d a d o J i i n l u 
Dcacaivado, Eatayão Aurora 

i ' h a ru i i i e eu t í i o J . <. <),. F a r i a 
Capivary 

l*hu r iua«eu t l co T l b u r c l o d e 4>ilv«>-
Itatiba -••« 

•*l>urma<-eutie» l . i i i í .V , . . 
IM' I 'V" 4 "« ' ' e i ra J u n i o r 
• wi'ro Peliudo 

« upl tão JoNé l i a r t l i iH C » » u 
fazendeiro e chefe politico do Falcão 

betado do ltio de Janeiro 

I t a r à o d<- 1 ' l r a p l l l u B u y 
Capital - S. Paulo 

* ' I V O B CilUMepiMi ^ 
lhano Popular de 24 d« , u a r ç 0 d e m i 

S. Paulo 
D A Província de S. Paulo 

Abril IH89 
S. Paulo 

Autonomista, 18 da «umbro du 1802 
S. Paulo 

Do 

Theophilo de Medeiros A C.—Uberaba ; Magalhães, Lucius 
_ - C-, rua Marechal Deodoro, n. 2; A. Souza Silveira e C 
7; Companhia de llroga». rua Direita, n. :)—.V l*au lo . 

J o s é (àrecorto (» inhe l ro 
Eugenbo Central S. Pedro. Maranhão 

Aí 0, rua da AKand. ga, 36—«apitai Federal ; Itaiuol <v 
Alves Lima o C„ rua do llosario, rua Uu Conimercii.. n 6: 

Dfscöbfrtis Dursviliosis 

(Merfirumetitos ayjjrovados 
•pala exwa. ínspectoria 

d'! H y (ji ena dn Est (ido ) 
.11 u r u v l i l i a A i i i e r l c a i i a — d e -

b e l a d o r i c s l a n l a n e o d e as p r a -
g a s e e p i d e m i a s q u e n s s o l a m a s f a -
z c i i d i s d e c r i açSo r l a v o u r a . 

C i i a e i u e l l u n A n t í d o t o inf-il l i-
vel e o n t r » u* mord i f«Mias d e eobraa 
e h y d r o p h o b i a . 

Pok H«'ik<'nerHi;ur<'9 — Mara-
vi lhoso preparáiuo q u e c u r a o v ic io 
da e m b r i a g u e z . 

I l t r a t i r i d » — In fa l l i vc i Jes t ru i -
dor d o s r a t o s e b a r a l a j ' 

• ' r i - w o r r n <;»•««» - P r e p a r a d o 
q u e p r e s e r v a o ui i l l to e o fe i j ão de 
s e r e m . l a c a d o s p e l o gu rgu l l i o e c a -
r^iicno. 

« I r o D l v i n « — He,.ie(iit> iof . i l l i -
vel c o n t r a a d c d e d e n t e i F a r pa?.-
s i r a d ô r , s e m .jue eitta ' e a p p a r e ç a 
m a i s . 

« r r m l f l i l n a — dn e liei to l axa t i -
vo, s u a v e e b r a . t ' o , e x p e l l e os ver-
m e s e r e c o n s i i t u e o o r g a n i s m o d e b i -
l i t ado . R' i n f f j s p n n a * T r l h s c r i a n ç a s . 

E l i x i r A c l i l l l o f i - ^ o f l c r f j í « p r e -
p a r a d o c o i l ra as s a í d a s , p a n n o s c 
m m r . h a s d o ro.-to. Cu*a ce r t a c m 
p o u c o s d i a s . 

h l M f r l f f d e s t i n a d o 
á h y g i e n e na o o r . d. Hiot iu» a l im-
peza e b r i l h o d o s d e n t e s , conse rva 
os g e n i r i f a s e ev i ta a ca r i e e d ' r dr. 
d e n t e s . 

i -

I n i c o s • ' c p n . l l n r l u a c m 

?P n u l » 

r .-liu» MiChM Úeo-
d«ro , i r ' ' Uoiif . 6 y 

Belojoaria do Commercio 
H E N R I Q U E A U B E R T I E 

R U A D E S . B E N T O , 4 0 — S . P A U L O 

& c . 

« r o n d e »ort l i i iento de re logloa d r toda« HM <|iialldml<-N 

# i m % 
IüSTulIHENTOS UE CiarRGU 

Ã p i i r e S b o s P J Í O S d e 

A 

0 F S 

Grande exp îçã.) zoologíoa da Aníazofiia 
• n . i K . / Â ^ ^ ú ^ ^ n l i ; ^ ^ ; ^ , 1 - : ^ " X " . - ™ W d. .NOVI..W., ,7. 

In 4u> i m n i r l n » a u i m a e . d o a l io A n u l o u . . W » ' " " • > 4 o i c l u í i i a m e . i -
K n l r e o u l r o * ruu l ln* a n i n . ia i ti<- unr- . c r o h i n n , . » 

d o o u o , « » u l „ l „ ; t . . . . . » - r r n « ' » ! " J , Z l . m ú u í . r i : ^ d j f P M 
«Illa d r A r j n - a l l , nu . „ , | , „ „ „ . „ , „ , „ „ , „ „ ,),', r „ „ , , '<"-»" « t e r r o r d . 
l a i »Prln « u f . d o i i l i o ; . -m rtl.eriasr ,«» c l i f . a . a , t" , , Lr íV . I " « " W -
• a l j f a i , p o n o i . o u t r o s a n i m a r » d o i n e . t l c o a " .-, i , . „ , i 0 l r , L ' , t 'V111 '» » •«• ••obre i S « . , 

I rn e t i o r m r j aoar i - q „ r a r r e l m l o o u m a M L n / L ^ , !"- ' " 
p o r min» de 3(1 s , „ d 0 alli ial m o r t o » . ; „ „ V n-íJu ' 

I m Imme,!« . , p i r a r u c u , pear..,do u u i n l . K „ a , „ „ r < l . , „ O o r j o 

, e . . « r o « e m a r . o r . , r e p r « a c n l « „ U u u m a m a l t , • 

' que lu. petseKuld* 

•h 
O -/ C A I X t S DE M U S I C A 

A|i;mreliioit «Ir |>h«t«»^rnphta el<* 
^ hntrumenlus dr engenharia 

m 

.-< o 

r -

o 3 
.i,m. 

( m a t ín r i i l e i j l -anl i 1 ,1 
u c a s . f o r m a n d o Indo u u , b r l lú c o n j u n c t õ 

r.m .uniiiia, a eipisi^So , 
" Ü V ''O* H^l i i lautea d e s t a e i d a d e 

II« «lia fin il<>,.nie e . l a rú alt, 
Hil l , c ie , a v e n d a na port ; , du n e 
Preço» , 2«j o 

avei injaa-
ser I,ourada con. . 

Eslojos raathematicos etc. ftc. Papeis para desenhos, 
granulados e Co l lados sobre p a i m n , p e r g a u i i n h o e ' 
transparentes. Papeis ( j u a d r i c u l a d o s , lintas etc, etc. 

•so?, 
l'IS 

Popular Loteria Beneficente 

AttexiQäo 
Antonia SiiudaS, quo ijnha » s ä 

aa |>«n««.i ua »u» de s.mia Theit-
n. 1. J . ' u jo , ' H nartf a »eus 

amlgos <• fregu^e.s , ,„ e ,„ ,dou pa-
a d rua Q.J.tif 10 Hucavuva, n. H, 

jr>l>rai!o, ondc t<>ia 
«inheiro fei iu 
vaiiadas, e 
ies e maduro», vinüoa 

oKiea e u m a ü i p c c i a l i d . i d e d i » , 
r * u i u t a t y , - t i o u r a i u c o n . J p r e -

« t o . » « - « » » » I - - J : - j no b o r « . . 
»i 111 horas da nolle. 
IWOn 5-1 . . . 

1 C t Z L L i i G I O 

o por entrada para Uwwiíjwlaoj 

le de P o l l u a i 
"ecotcirx?!! Ja 
tifTeio 1 ara rjiiu fr 

Uli. fcnprclat ( , . 
Bfcmprii ooir.i ljH 

teudo bons viuqOR ver-
eiiri-ct.imcn-

.a para to 
de alguns ^ 
ancilas paia 

« e w ar.mitf.i:. 
li m, h nr-ço< 
mo taœbri!) j 
anniversaries 
promptidào 

tnais bebida» ; se 
res-ppitavel com-

quente rua ca 

CORôÇÃO DE JESUS 
lidi-rnalo /mm menino» 

M » UA I l i 
r u . K f a . i a 

urtos ara-

» «leado o 

m 

in pr 11580. IMspfle 
Oiloh »rejados, com 

» ru . . 1 .,n,l« rn for-
para lóra. servindo 
mod oos. aïbiiu co -

|Tf.pnra jarlnre» p t r a 
e ca-fmantos . c>inj 

as i t io , -mi 

Inalruffùo |)rl,„arlM e « 
l' i pacaj'û« para •>> 

dcmii'oa. 
As auhs o.l ' io abert 

dia 10 de janei ro . 
hirer/ore* •. 

win rt«, ^ a a f l m e n u r a a f r a 
uniu t l, ,„i„„ , , „,, 

1 * 4 « I r e t n l « 
V adre \ m 

* - niijo 
l'ailre l ^tonln (. f leira 

n o 

da», cancros vení reoi , ulce-

RIIEIJMATISMO, COTTA, i l o eura-
doa radicalmente com o »KU' 

xlr de fcueupira Componto. 

Ko e r a i w i l a i 
«DUIlCHlTt I ASTHMA 

0 i r . Alfredo II. Vieira de Mello, 
da rua Ylscoadede 
curou-se com o 
—Prado. 

• I . « « . . .W..W, 
de Haranguape, IS, 
«Alcftlrlo ß Jatahy. 

K placo pa i WanrJua r lo da 
A p p a r e e l d a 

Para re«ponder a c o n i u l b » e evi-
tar enganos, que semp.e se dAo, 
declaro que aa iinicas pessoas au -
ctorlsadas para ruceberem dinheiro, 
que ae manda ao cofre de N. Se-
nhora da Apparecida e esmola* 
particulares, s3o of ara. digno ca-
tei&o-cura padre (iulbhorao e o 
hesourciro abaixo asaiguado. 

Episcopal Keartuario da Appare-
cida. dezembro J e 1H9H. 

/pdo Maria de Oliveúa Cesar, 
| 5—W,„ 

ao sr. Lucio Moreira de Mello 
parte que Unhamos na commandita 
de «Piedade, Carneiro ii G.» 

Santos, <9 de jsnelro de I8!)7. 
L . I I X L L O (X C . 

* ' p r a ç a 
Oa abaixo aisfgnados, o primei-

ro como commanditario e o segun 
do como solidário, declaram que 
constituíram uma sociedade sob a 
firma de Souza Carneiro Ai C., para 
continuarão do negocio da extineta 
firma da Kadade, Carneiro & C., 
conforme contracto que sará oppor-
tunamente registrado na Jnnta C O D I -
merciai deatu listado; pelo que, as-
sumem todas as responsabilidades 
da oitincta firma. 

S. Pauis , 1« d* janojro de 1807. 
I . i r i o H O I I I H A n i M K L L O 

3 — 3 M A M O I L D E SOUZA C A B ^ S I S O 

CANCROCIDA MOURA. E' o malhor 
preventivo das moleatias ve-

néreas; tioaia urna simples lavagem 
para evitar o contagia. 

A N N U N C I O S 

ATTESTAM OS médicos do mundo 
Inteiro que as pilulas febrífugas 

economicas de Carlos Erha, appro-
vadas polo Instituto Sanitario Fe-
deral e pela liirMkrjjl de llygiene 
do Estado de S. Paulo. H o uW, hr^, 
dueto sòrio e enérgico. Unem nzer 
u u delias, nunca h i de ser acom-
mettido por febres palustres ou in 

silo. 0#rwej f 

C A S A N O B R E 
P r M l l S - i e c o m p r a r u m N . q u e t e n h a 

l f > n i i , u i n i a | . t o m < - < t l r a < l » p a r o e a t 
r a . I n l u r u . e r ò e a « r u a d e M l l e n l o , 
I » , a n h r n t l o , K a c r l p t o r l o C o m m e r c i a l 

3 - i 

Bronchites 
'Cauto chronicas, eomo 

astliiuaticas, são curadas 
em poucos dias eom o 
P e i t o r a l de C a m b a r á « 

jgfST Anfrloo. 

0 d r . João Mendes J u n i o p 
A o v o u * n o 

mudou sua rt-si lcncia e escriptorio 
para o largo Municipal, n. 2. 3—2 

Fazendas de café 
M o E S C R I P T O R I O C O M M E R C I A L , a 

rum ar. a. B e n i » . a o h r a d a , r a t i o « 

v e n d a o p t ' m a a r a a e a d a a d e rmtfi, rm 

k o o a « o n , p ftlfuadaa n o a m 

I t a r e a n j o U I p l o a . I — J 

Estampilhas federaes 
Vendem-se de todos os valores, 

sem commissão, na Typographia 
King. Rua do Commercio, n . 39— 
S. Paulo. 5 - 4 

Hotel Mello 
Ágeis Y i r í m dòUff lb i r j 

Este vasto estabelecimento situado 
em logar elevado e aprasivel, pro-
ximo das fontes mineraes e cons 
Irttido debaixo de todas as condi-
pfie» byglenipfls. ofTerece todo p 
eonforto aos frequentadores destas 
maravilhosas aguas. 

Dispúi de grandes salAes de re-
creio, vasta sala de jantar, sala de 
leitura, banhos de chuveiro, de im-
(perçio etc. 

f e m lido hpqrado nela mais te-
lecta sociedade de S. Haulo, Rio de 
Janeiro e muitos outros pontoa. 
, Sob a gerencia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Júnior, 
e tendo pessoal habilitado. O servi-
ço é feito com presteza e escrupulo-
so asseio. 

INFORMANTES s 
p:. n . .la Iiarka Jk r.—roa l l de No-

U„ 

A I.UCAM-SR duaa 
" o I alcova. Rites 

lermittentes. Ilepoi 
2—Rua Hsrechsl Deodoro. 

salas na frente 
Sites commodns ser-

vem para escriptorio. Ilua do Com 
mareio, 17, sobrado. Trata se na 
Travessa do Grande Hotel, n . 6. 

I - i 
TyEBBIfUffÃ? por esrelíenclo" »Ad 
r ss pílulas de Carlos Erba — Pra. 
vinem contra ss febres intermilten. 
tes.—llaruel & C., I , rua Marechal 
Deodoro. 

*•, f>* e nom. 2S—2 

V w d e - M . 

o sitio que foi do finado l.ulz R. 
nentl , situado no bairro do llraga, 
Itíj, «om grande pltn'.acAo de par-
reiras, sasa de morada e paiol, 
carroça com onimsl, bomba hy 
draulira e moinho, bem montado, 
pelo preço de vinte contos de réi». 

(ju«m prprlí(|tj|>r, dirija se, em Pi-
racicaba, a Mau«p| d(| ( «g»., em 
Un,,» )P"I• MiHj Alvr» t erf, SA< 
Paulo, a Irmãos Falchi k C. 5—4 

E S T A D O D E M I N A S 

Extracções du mez de janeiro de 1 3 9 7 
l > T I I A « « F K » I V t : i K 

O A T A D I A S F L A M O S O H , S Ã O PBtMIO UtlOI PSEÇOs-balcãO 

28 
29 

Terça 
Sexta 

da 1«, 
da > 

lano 2 
> 3 

•juartos 4:00OgO(lu 
ó.OÜOSdOI) 

t íilKO 
ijilOO 

oasa de Emprssüma 
» e i i i K P E i t a e a r . s 

© B e n t o L o e b 

Travesja do Grands. Hotel, S 
, S . P a u l o 

Popular Loteria Rio Grandense 
EXTRACÇÕES DO WEZ DE DE JANEIRO DE 1897 

I I T H I V S I I I t I V K I S 
DATA DIAS PLANOS DIVISÃO PIIEHIO MAlolt PSKÇ0S balcäO 

Quinta 20« do plano A Quartos 30;tlijl)SII00 4$uuo 
Os pedidos do Interior, acomp . nha io s da respectiva importancia. 

serão attendidos sem demora e com vantajosa commi-silo. 
Acceitam se agentes nas looali lades do Interio. 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 

Largo do Rosar io , 2-A faixa d.) C o r r e i o , 223 
End. ftelegraphicai P A R N A S O 

(quartas, seita* • OounuKns) 

- í 

E u 

ÚNICOS DFPOSITARIOS i 
»'o Hlo df » t m a s r l s M .Halloa 
Paulo : Pharmacia do Castor, Baruel & C. 

BIJA MARECHAL DEODOnO, 2 (f.'-dom 

D I N H E I R O 
Kmpr«*sain-He vurían quanlbN, em 
potheru do prrdion, u Juro modirn. 

Tratam» a rui» de M llonto. I t , no-
brudo, ESCRIPTORIO COMMERCIAL. 

A O S i r F A Z E N D l f o r 
Pessôa com pratica Je serviços 

agrícolas, principalmente relativos 
i lavoura d t oafc. propõl se admi-
nistrar qualrjuer fazenda de grande 
movimento, cller^ ceqdc. O O I B O ija-
rantia e pt r tr«''i<". da bvpotheca, 
predí is a terr-no no valor de 
iOii lliJjllOf. 

Aiíin dossa fnrant ia , poderá levar 
informações de pessflas altan.ente 
eollocadas deste Estado e dn de S 
Paulo. 

Quem quiaer contra:ti>r Com a 
pessoa referida, dirija *e redac-
çio da «A ( - s {) i t <i I > j Bello II o rise il 

Minas. 'j 

Aula nocturna 
CUUSO PRIMÁRIO , 

» A S « 4 M » |>% M O I T E 
Hua île S. João, n . 143 , 

Esta aula reabriu-se no dia l i d o . 
corrente. | 
10—5 0 prof, ssor, íuiz í.ino 

o a o c ü a s f ã o 

R ; b f i i ã o , B o n i t o -
Vende-IO uma grande ( a 8 a , í o 

centro da villa. contendo eomn.o-
doi para lamilia e para nefçocio. 
A casa méde de coff iprment , . ,fo 
frente. 61! palmo» e 50 de fundo • fi 
bem repartida e teu, um bom quii,-' 
tal e um poç-, com e*c.;l)en t e asuH 

íara i i i foima.^o, u a i ne ima ' c» , 

Grándis. M o r c e n d l i a ^ ^ 

« V P I I I I J S 
• VIKS urinarias, útero e cirur-

<jia cm geral 

Dr, Vir iato Brandão 
M E D I C O E cintmt;ilo 

Da Harota Mpdlr„ clrur(ti,-n d» Porto 
coin prallca no» lioap.Un« tli ' 

Kurofja 

5 

Consultas de i ás 3. rua 1& 
de Movenibro, 211. IPsideu-
cu , :ua (lalvao Bueno, ai H. 

3D 3... 

rua IS j 
sideu- I 
:il H. m 

MODISTA 
COM \f) ANNOS DE PRATfCA 

Tüecdopa H. Silveira 
mestra d» córte. competen te^ ,e , , 0 
Ubil i lada, ensina cortar „ Trn,»r 

medida, prejvindj, , , , , , vestidos sob 

SALÃO STEINWAY 

Segondi-feiM, 2o de janeiro áe 189? 
ás S horas ern ponto 

1« C0NCÍRT0 
Dt 

S o c i e d a d e d o Q u a r i e t -
* o P a u l i s t a n o 

Composto do» «rs. (,. RastiaDi ((• 
violljftV, A. Pasquali ('»• violino). 
A. Martin; (viola). (,. Hocrhi (vio-
loncello), cora o gracioso rr.ocur-
so dos srs. ^ri.f.aiiores Carlo de 
Carvalha, t . Üvutrarelli, K. An-
dai!) e II. I .aiiarinl. 

Fabr.pa de Papel de Cayeiras 
Companhia Memoramentos de Paulo 

. a r g o 
F a b r i l 

l ho , f s c r i p l 
[ u a l i d a d e s 

Os 
d m m r m 
• b ô a f a 

PSeSIPTOSIO I HSI'OSITfl 

lo J a r d i m , 2 A, C ^ n c e l l a d a L u z 
de todaM as marcas de papel para einliru-

e impressão, de dilftrentes formatos, a V ç j p 

i p e i s d e s t o f a b r i c * r e c o m m e n -
l O f f i o u » r n p f l i ç i d o d e d e p r e ç o « 

i r i c a ç á o . Dom., 3* e ti- até 211 abr. 

P R O F I R A M M A \ 
1* FABTI 

I. M.-nd.-l»oha> — ÜMkl», mp II, n t, 
Rara 1 VÍOIIDM, ' « . . a « .lotoiiri.il., — Ü 

a i l l a « . , À. P a o i u a l r , A. Marllnl r li. Ilur. «U. 
A l l f i í f o a . l n i 
firhrrzo 
AndanlQ 
P r r . i o A«aal 

PABTIt 
I. M.*nrf.'ls«nhn — (apnrrlo hrlllanle, on 

i J , r a i a plano, , oui a i o m o a n h a r e i n t o dp 
I tu l . i t c l lo e I.la.10— ! . . t h l n i r s r e l l l . 

A . t a l d u r s / « M ^ h l i r o e r n j H r l r » 
SI. r..u*<* l'Moltrrc rnoi. 

para l ,ar . ton,. C . ,1o C a n a l h a , 
a « . . « ^ " ' ' l ' iaria/lon,' il a in„ i« n 

rara q u a r l M l o - ( ) . Rutunl, A. Paai.iiol«, 
A. » . i i i i i l f « aortUi. 

C. •»Inl lfKeao-a Amor viril*, para hari-
MM—C. ir Carvalho. 

3' PASTE 
S. asma. loookB-Ci.wrto ••> ml n'nor 

para p l a n o . c o u . aaocipautiauii-sl« ,1o a e l n -
i e l t o « t ( iu iM - 1 . C ( i l » a s r « l l l . 

" ' r v r nem 
I Herl .çÍQ 

de pró»», por módica JW.tin»ra««.'.o" 
ta rante preparar sua . Jiscirnls» 

no prasn de oitu d«». 
Offeree« cotciuco.daile 4 , sen | J 0 -

ra i do Interior do Estudo. 

ÍÉ, rui Consoíheiro Kê f&s, 9ß 
* I U I I 4 I 

nn.rwtr/ 

FRONTÃO PAULISTA 

H O J E 

'Mingo, H de i m de 
AO MK10-I)IA KM PONTu 

au IM DK KS PECT.{ CU 10 

Partido a ä". pontos entre 

Un, Arsfflbore, Tcl(S4 
CiiNTIIA 

ROBLES, ORIO, TITO 

«I« j a n e i r o 

meio-dia 

l'ede-se para n í o f 
sablr do sal&o durai. -
das peças. 

S e g u n d a feira, 

(Dia feriado), ao 

VAIIIARO EHPBCTICULO 
Cítiinlellas simples e 2 DUPLAS. 

Uma tríplice 
assim orgBtiisada : 

Heitia —- Lejona — Orla 
Aroío - Aramburo _ Tolosa 
aelchor — Avataran — Altamira 
Berra - Videgaio - Tito 
Juan — Cambo/ena — Robles 

Banda de mvtsiea 
Uokrada geral 
f tv lQjea to superiot , , , ^{ii o 
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3 A. 

I 

^ r í n a n o i a A a. ^ r t i l dotado do um aroma suavis-
V i n a g - I e a © I O l l u l l O , s ; r a o e aconselhado pela búa 

hygiène, como preventivo das moléstias parasitarias e contagiosas. 
P ó de arroz violeta, t

8
aXrior a03 s!ínüai'es-iI1,por* 

i ão mais tarde observados. 
dos, cujos elicit os funestos 

Elixir dôntifricio,§0Âef i 8 e p l i c o e e v U a a cari 

Tonico vegetai , a caspa' 6 e'ita a 

Eucontra-se 4 venda aa 

D r o g a r i a B a r u e l & C» 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 
M n » ; ) S . P & W 3 L < 2 > 

PöLVILRO AST1SEPTICÛ DE D1AQQILÃ0 
DB 

SchaiH»»wi & Meissiier 
Approvado pela Junta;de.IIygiene e o. melhor remedio contra a 

A S S A D U R A DAS C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pés em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas allecções da 
pelle, que pelo seu uso torna-se macia e resistente. 

A ' venda e m todas a s p l i a r m a e l a s e d r o g a r i a » 

Collegio Azevedo Soares 
INTERNATO E EXTERNATO 

DF. 
Instrucção prãmarãa e secundaria 

DIRIGIDO POR 
J o a q u i m J o s é de Azevedo Suore» 

LESTE DA SEXTA CADCRA (MATHEU ' ! ''< VS.IOLA NORMAL 
Ladeira do Porlu .'» »•«,', " 

- (AiltlftO COll«'Ktu í« . I 
S. PAULU 

B í t e roliecio. íuudaiio cm 1880, na cidade do Acipuro e u a n t f e r l d o para esta e.Tpital m 
Itiftõ, o p d - fuTt^notion por mui tos annos , conquistau a conliaiiça publica íi força de mui to i ra-
ttaiho o wirritlci«! « i l r c i u o s . ,. , 

ReatíCT. ' íittjc hOfc a me-ma d invçSo , cem o seu pronramnia anip lado o lemlo sempre 
•u l vista o maia tnlnuoioro cuidado n MuciçSo pliYsica, moral e inlcllrctii.il do seus a lumnos , 
eapr ra o o u U a u u m e r c e r a h o n r o u confiança que UM Mm sido p rod i í a luada pcloi srs . paus 
de famílias 

AS matr iculas ackam-se aber tas . . . . . . 
Os [irrifpccton syrfio «nconírados no mesmo cdiliclo do coilc^io onde mora o director 

com sua família. _ 
O director 

5 _ 5 J o H i i u l i n J»kt- d o 4*í 'VC'i lo M i i a r c i 

A S A G U A S VIRTUOSAS 

ÚNICOS 1IEPOSITARIOS NO ESTADO 

R O B E R T O L E V I N G E R — R u a do C o m m e r c i o , 2 6 

B a r u e l C i . -
Dom. e 4»'. (2) 

E 

-Rua Marechal Deodoro, 2 — S . PAULO 

Peitoral" das Crianças 
Preparado }>or V. Werneck 
Preparado especialmente para o 

tratamento das broiiehilew. timso* 
eatarrlioM pii l iuonureN, delluxoN 
c o q u e l u c h e e l e . nas crianças. 

Encontra-se d venda na Drogaria 
Baruel <Si C.—S. Paulo. Dom. 

Aos srs. directores 
Um conhecido pri fessor, habili-

tado por concurso no lirasil e na 
Europa, desejando fixar u sua re-
sidência na capital de S, Paulo, 
oflerece os seus serviços aos srs. 
directores de coliogios. O aiinitn-
ciante é pae de família e possui: 
optiuios documentos. 

Para maiores informações, en--. 
teuder-se com o sr. dr . redactor 
do «Commercio do S. Paulo». 
8—2 (5* e dom.J 

"PASTILHAS LAXATIVAS • 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

f o i i l r u cona t lpaçno ou 
p r l s ü o de v e n t r e 

Não exigem dieta de natureza 
alguma nem mudança nos há-
bitos ordinários da vida. 

Encontram-se á venda na 
Drogaria l í a r u e l «Sc C . — S . 
P a u l o . Dom. 

" GaiicrooiOoura 
Caucros venéreos, ulceras syphi-

liticas, feridas de quelquer nature-
za, süo curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' vanda ua p!i;irmacia do Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

IIEPOSITO GERAL 

i ? a ? í y E L & C O K 2 P . 
-RIA UAtlKI 'Htl . BKODIlRO-t 

EU ERA A S S I M 
CATARRHO SUFFOCANTE 

desde a edade de 8 mezes, soll'reu a gent 1 filhinha do sr. 
Miguel Seixas, rua do» Arcos, n. 1. a quai está com mais 
de 3 annos de edade. Curada pelo Alcu l r ào e .Jul i i l i j , de 
Honorio do Prado. 

s k p o s h t o 

59, Rua dos ândradas, 59 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t f i 
D E üI ILÃO; 

O AMAUO FEI.SINA RAMAZZ0TTI ,que tanto favo. 
tem encontrado no publico pelas suas cxcellentes 
qualidade«, é recommendado ao» que sotfrem do 
estômago e de difflcil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tónicas, com-
posto na base de substancia» vegetaes, & muito r»-
commendado como a bebida mais gostosa &o pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Estado de São P a u l o 
DOMINGOS BEL MüGNAiO 

40, Rua S ã o J o ã o , 40 
Sâo PAUL® 

S a b ã o R u s s o 
H t i t i v i i . i i n s i K s s E . v r i A 

• ' R E P A R A D A P O R 

JAYME PARADEDA 
Appovada pela exma. Junta d 

H y g i è n e P u b l i c a 
da Carie 

Innumeros attestados de médi-
cos distinctos e de pessoas de todo 
critério attestam e preconisam o 
SABÃO RUSSO para curar: 

Quimaduras, Nevralgias, 
Darthro». Ferimentos, Sarda i , 

Chaças, Rugas, 
Dôres rht-uraaticaJ, Idem de cabeça, 

Espinhas, Euipingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutanea», 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua de toilette, sâo Ina-

preciáveis as suas propriedades. 
Privada de toda causticidade, não 
só aformosea e refresca a pelle, 
restituindo-lhe a alvura e maciesa 
perdida, fazendo desapparecer aa 
ospinhas, cravos etc., como —usada 
quotidianamente—fortifica a vista 
e cura as dòres o inflamações de 
olhou. 

Como agua dentifricia, é supe-
rior a todas até hoje conhecidas, 

Í»orque, além do alvejar os dentes, 
ortiflea as gengivas, cura as feri-

das, inllamações e dôres de dentes, 
0;SAHA0 RUSSO, quer usado co-

mo ' remedio , que r , como agua dc 
toilette, é uma necessidade em ca-
sa do família. 

Para os srs. fazendeiras o SABAO 
RUBRO é de uma utilidade itunien-
sa; longe dos rçeurSos médicos, 
este preparado é de tira proveito 
incalculável. Ass;m o attestam a 
generalidade dos srs. l'a7cndeiros. 

Vende-se em tortos «s drogarias, 
pharmacias e perfumarias, e nos 
depositários exclusivos para este 
Estado (5*. dom.) 

B A R U E L & C . 
RUA MARECHAL DEODORO, 2 

CONFETTI PARISIEN 
LEGÍTIMOS 

Cilre« dlNtinetaN c v a r i a d a » 

NOVA INDIA 
S . Hs>Ã<G>, ® B - A 

30—10... 

F E R N E T B R A I M C A 
ESPECIALIDADE DE F r a t H I I I l r a a c a , DEMILAO 

Os únicos aae possuem o verdadeiro e genuíno processo 
Medalhas de ouro e grande diploma de honra nas exposições 

de Vienna de 1878. Veneza de 1876, Philadelphia de 1876, 
Hydney de 1880, Melburne de 1881. Niza de 1883. Turim de 
1884, Anvers de 1886 e muitas outras recompensas. 

U L T I M A S R E C O M P E N S A S O B T I D A S : 
Grande diploma d» huaru na üiiiuaiçSo de V.on Irea d» 0 

Puh'riuo dc 1WW. Medalha* d« euro na« «'xpo«lfôei de 
BareelloDM em e de Parla cm flfewo. MtMlnllia de ouro na 

expoMiçao Italo-Americana de («enotade 
Medalha de ouro do mlniaicrlo da Auriealtura e Commercio de 

Homa em «»•« 
4 i4s maiores recompensas 

Únicos concessionário» para a cxpor taç lo n a America do Sul , d r sdo ; 75 
C a r l o s F . I l o f e r A C M cenova 

0 F E R N E T B R A N C A 
é o licor mnií) byifionico conhecido para ma t a r a sôdo: facilita a d iges tão , es-

l i imula o npDotite, t;ura as febres in termil tentes , a dor <íu cnbeça, ns doenças 
nervosas e <io fiando, «spleen», contra o e n j o o ; além do todos es tas qual ida-
des é este magnifico licor, bom vermífugo, ant i -colorico, ant i - febr i l , confoi ine 
o ut testam múlt iplos certif icados médicos. 

Não se deixe o publ ico enganar com as nocivas imitações que , sob vários 
nomes da Foruet, começam a apparecer , e peça-se o legitimo Fernet 
Branca. 

L u icos in t roduclores no Es t ado de S . P a u l o : 

A U G U S T O L E U B & C. 
quo estão devidamente auctorisados para com todo o r igor , q u o facul tam as leis, do pa l i pro 
cederem contra os falsificadores e inf rac tores da conc es»8o. {>• e dom 

111 
^WMWAO UM«. 
1 

oriffii« 

S E D L I T Z C H . C H A N T E A U D 
PURGATIVO SALINO, REFRESCANTE E DEPURATIVO 
o í r - . e c i l í t-x G i l G i l ; v n t e a u c l 6 ineou testavelmente o 

míiî  'ji:!!o e utJi produto da pbarmacia moderna; ü um sal neutro purgativo 
de Hiibor muito doce e d uma eííicacia certa para combater a Prisha da oamre e 
oonfvrvar sio sanpue a sua frescura. — O aeu URU diário é sobretudo util pa^a os 
Cottosús, fíheunuitions, pura as pessoas de temperamento sangulnso, idonefis t>ara 
Con&ostõbs CereJbrae*, a;, Vertigens, inxaquica». ou propeuüas pai a HemwrhoXsi 
Embaraços gástricos, etc., etc. 
* <" J*«. n i l HklTr -Hl i r t PharmtetuUoo d« 1• e Mn«, Oommendaitor d9 Itabai a 
U ò LH L h A N T t A L U Fundador d« PHARMACIA OOSflETRICA, é o w ^ WH. . Inventor d» SEOLITZ SRANULAOG qw /ara o nu nomt, 
DESrnNFIARSE DAS FALSIFICAÇÕES- RICIE 0 EHT0LT0BI0 AIABELLO 
F \ INDICAÇÃO DO DEPOSITO GERAI, 54,1. DES FHANCS-jODRGEOIS, PAMS 

» ? .>>••••? '••'• • • 

l ü a B i f e i g a f r e s c a ? 
A 5 S 5 0 0 O KILO ? 

E' s6 na Leiteria Bresser, assim como leite de Osasco, que 6 do 
Campo. 

E' SO' V E R P A R A C R E R 
^ u a d o T h c s s a s p » , n . 5 4 

a r b e l l a 

lËJLtM rc3L reg i s t rada 

APPROVADO PELO INSTITUTO SàNiTARiO FEDERAL 

Depurativo exclusivamente vegetal, eliminador dos Mmm e impureza do sangue 
0 único que faz desapparecer em 1'OUCAS IIOltAS o rhenma t lH ino ^oIIoho e n r t l c i i l a r , s6 o que cura radicalmente toda a classe 

de dOres rhe i imnl l cas , sejnm gottosa,, articularas e musculares, agu las e ehronicai?, j i visceral (üijado), j i alleete as membranas serosas 
ou j i adopte a lúima paralyt ic! t.u diatrophiea. já sejam nevralgicas, sciatica e lumbago. 

Eminências medicas de t j d o s o» paizuí tim obtido surprehendentes curas com o dito tratamento do dr . A l a r c o n de sS i i rbe l l a . 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 
DE « 

; — — —.— j 
xlados e/n todas os jornaes du capiUil /caeral 

Curados n a E u r o p a 
Allestados em lados osijornaes da capUtí^ 

5*. . m. |7J 

Brasil ind River PUU 
- S T E A M E R S 

linha Lamport â Eolt 
p « r » W t > « a - l í o r V 

O f AQüBTí! 

fj B—Coasttltas sobre o mesmo tratamento do dr. SÂHBELMÃ, roa do Lavradio, o. Í4 
Dapositarios goraes para todo o Brasil , Bragança, Cid & C., rua de S. Pedro, n. 32—RIO D E JANEIRO 

opositarios papa este Esta i , B A R U E L c S k , C L — % rua Marechal Deodoro, 2 — S _ F ^ a - m l o 

L A V E L C C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

A L A C R I T A ' 
, , , . . ( n w l T E I U I 

bahirá de Santos, no dia 25 de janei ro , para M o n t e v i d e o e I t u t n » » 

O PAQUETE 
sahir t no dia 30 do corrente para 

BAHIA, PERNAMBUCO e 
fêowa-York 

B « t « p a q u o t * ' p r o p o r c i o 
D » » c « p a M » g e l r o « 
e » ' d a a ã e * t o t i o o c o n f o r t o 
n e e e M D r i o e U m a b o r d o 
m « d t c o e e r l o d « ? v i e g e m 
m a l « r a p l d f v i a I n -
g l a t e r r a o « e u a o » I n c o n 
v n n i c a t e « d e b a l d e a ç ã o . 

paquete í illuminado a luz 
elci t r ica. 

Kecebe passageiros de I' e 3- elas 
Sf.tJ. 

Para susaKena e roais InforuiaçOo«, 
e u ^ í e n L NOBTOK, MKGAW 
* ÍJV. 
^ w P í t e e l M d « M M ? o , 5 8 

1U0 DB JANBIEO 

M&LÂ REAL iHGLEZÃ 

Jilirts-GtëiIIsiliilt 
S á » P a n l o A t e s t a r 

o VAPon 

C o m e n t e s 
( uplir.o MI-.IEU 

iahir&, no dia 3 de fevereiro. 

Todo» o« vaporei desta Compa-
nhia »Ao iIluminado» a lux ele-
C tTodo« este» paquete» levam pas-
sageiro» para &» ilha» do» Açôre», 
Madeira etc. 

Para passagens e mais .nforma-
ç6e», com o« agentes 

E . J o h n s t o i » St C . 
H-A, LARGO DE S. FBANCISCO. H-A 

8 , P á n ! o 

0 PAQGITI 

M I L E 
sahirá do R i o de J a n e i r o para 
Son t l i an ip lon . com escalas pela 
B a h i a , S » e r n a m b a c o , LImImíb, VI 
go e C h e r b o n r K , em.27 dc cor-
rente. 

0 PAQUETE 

E b r o 
esperado do llio da Prata «ai 31 do 
corrent6, sabirá de Santos para o 
( t i o de J a n e i r o . Stnhla , .19acel4, 
P e r n a m b u c o . l ,Ubda , Vljço e 
Muntha iuptou , depois da indispen-
sável demora. 

Para passagens e mais informa-
ções, com os agen te s—COMPA-
MIIIA H P T « » , rua de S. Bento, 
41, S. Paulo. 

ESPEKÃNÇA liÂRITiHÂ 
O PAQUETE 

sahirá de Santos para 
I t l o - O r a n d e c 

P o r l o - A l e g r e 

Recebem-se cargas e encommen 
das. pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saftda, a . SO, até A. véspera 
da saiiida. 

Passagens, valores e maí» infor-
mações, no escriptorio, d 

Praça da Eapabliea, n. 3 
80BI1AD0 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

\ 

Ó p t i c o s E s p e c i a l i s t a s » 
CHEGADOS DE PARIS 

COM O TITKSOUHO DA \ I8TA 
Vendem unicamente crjsuius ap -

provadosjpela »ciência medica oçcu-
finta de Parla, com aros de nickel, 
iirata ouro e outras materlaü; bi-
noculoa P«ra thentro. marinha e 
«empo. oculos de alcance. 

r i ca r to u m mez n- i t» çidade, á 
rua d« Quitanda, 9, lObriJa. 

Companhia Viação Paulista 
AVISO AO PUBLICO 

Devido & cscasse/ de 
troco miúdo, pe<;o aos srs 
passageiros embarcarem 
nos carros, munidos _ dc 
moeda equivalente A im-
portância de suas passa-
gens. 

A. Fontes Júnior 
30-15... Gerente 

itajls&MA 
0 GRANDIOSO VAPOR 

sahirá de Santos no diajS de fevereiro, e do Rio da Janeiro, no dia 10 
do mesmo, para 

levando passageiros ;para Marselha e Barcellona com transbordo em 
Gênova. 

Preço —para Gênova e Napoleî, rs. G O g O O O . 

o RÁPIDO VAPOR 

S . G O T T Ã R D O 
Complelamcfite rcíurmado 

Sahirl de Santos no dia 14 de fevereiro, e do Rio de Janeiro, em 
15 do mesmo, para 

I S Í Í A P O L Í E S 
Para passagens e mais informações, com os agentes, em 8. Paulo 

B R I C C O L Â & F E N I L I 
Rua 15 de Novembro, 30 

Em Santos, com 

I = ^ i 0 2 7 i t s i & G -
29, Praça da Bipublica, 28 

Moléstias e medicações convenientes 
FA1R& m^imSSSE DSE TODOS 

i t l c o o l i w m o o u e m b r i a g u e z habitual púde or iginar graves molentias do «ystema nervoso 
c do coração: nestos casos, adminis t ra-s« á victima o i K e n i e i l l o c o n t r a a e m ter l a -

preparado pelo pharmaceut ico Granado, cu jos bons «(Teilos sSo garantidas pelos 
proprios pacientes. Vide o prospecto. 

A n e m i a l e u c e m i a clilorose, infecyòcs, malarica, lyphica, puerpera l , purulenta t todoâ os 
CÜSOS morbidos dyscrasicos e dystropbicos s5o tratados com a A«; i i a I n f i l e x a d e 
U r u n i i d o , poderoso agente t l ierapeuiico tonico, anti-febril e aueri t i ro redonhecide e 
empregado por mui tos dist inctos e respcilubil issimos s r s . médicos clinieos. Vide o 
prospecto. 

E l y i c i e n « ' d a b o r r a c i i s t e o uso da p a n t a d e l y r l o . do pbsrmsceut ico Granado, oxcel-
leulo preparado para a c o n s e r v a d o dos dontes e suavidade do hálito ; para a t i t a r o es-
corbuto, a (lucidez da gengiva, a carie dentar ia e outras monifestaçôes. Vide d prospecto. 

I n U a m i i t u ç ã o i k ^ i i d u ou cbronica dos orgãos respiratórios, tosse, catarrko piuimonir e 
ou t ras manifestações bSo convenientemente t ra tadas com o X a r o p e a n t l - O a t a r r h a l 
d e r u r d u M b e u e d i c t u M , do pl iatmaceutico ( i ranado ; medicarão de valiosa acção bal-
sarnica e expectorante . Vide o prospecto pura seu uso. 

p e r t u r b a ç ã o K U N J r f r a cardialgia , nausea , eructaçSo, espasmo, acidez, indigotáão, dyspe-
psia c outras moléstias intestinaes são t ra tadas com a M a s i r t e H i a G l u h i t t d e f à r M ' 
UÍ-ÍEÍ», de ellicaz acção estomacbica, aperit iva e levemente laxativa. Vide o prospecto 
1'XplÍÈaUvO. 

0 y u b l l i i » v todas un suas manifestações darthvosas, escrophulosas , cancerosas e rneumat icas 
jjiio radlc4li«eijUj g r a d a s com o U c o r a » T l b a l n a o u M a l i t a p a r r l l h a i de Grana-
do, poderoso e acreditado depurat ivo do sangue e restaurador da saúde. Vide» prospecto 
des te importante medicamento , 1 

T u b e r c u i o n e p u l m o n a r incipiente, cli loro-uneioia, tymphiilismo, raebitismo, f eb i l idade 
são convcnientemenle t ra tados com o V i u b o r p c o n a t l t u l n i e d o <;i«l| 
t a £ ( í í - p b o « p b a t o d o e a l e p e p w l n a K l y e e M n a d a . do pharinaceulic 
preparOMO de toda a confiança pelas propriedades medicamentosa* d*s si 
sua eicellenU» iorujt/lfl. Para melhor apreciação üo» convalescentes e 
forças . Vido o prosp^eio explicativo. 

. V e u r a n l e n i a . t o s s e n e r v o s a , aepreaftjtyBf tijusculare» (juo sejam por vigiii 
tóllectuaps ou excessos ; afio convenientemente irat ídp» coiji o V l n b o » 
« a , d o g r a n a d o , medicação tônica e reconst i tuinte , mui to prepopispiiall 
sar as pc» turhsçõe» do coração e intest inaes ; tomando-se um calicé atitei^ 
refeições. 

D y « P f p i i l a a t o a l r a , gastralgla e oi»troi solTrimentos dos o r g i m s digestivos 
são perfeitamente t ra tados com o D i l u i r d<; no/, d e U o l a . d o p h a , 
« • s a n a d o , cuja acção tônica, nutr i t iva, cupr^ l i ca . *neril |va p enimulnn ' 
valiosos elementos iherapeuticos para os caso» indicados o precioso expit 
ções vilões ; tomnndo-se urn «alice antes ou depois das refeições. 

H a r b i t l M i i i o d a I n r a n o i a , chloro-anemino, onfi&queoimento pulmonar e por 
corumenda-so cora vantagem o V i n h o t e t r a p b O M p h u t a d o . d o p b a i 
( i r a n a d o , cuja base e a reunião dos melhores phosphatos, constituindo _ 
a l imento para erguer o vitalidade do organismo e de grande auxilio para ug 
amamen tam crianças : tome-se um callco as refeições. ' 

P imI i Stemi MiTÍgitisi 
S a b i d o s p a r a a E u r o p a 

I.igdria • . . em 17 de fevereiro 
Orellana . . em 3 de março 

O PAQUETE INGLIZ 

I B É R I A 
esperado do Rio da Prata, no dia 
3 de fevereiro, sahirá pera 
B a h i a 

r e r n a m h u c o 
I .Ubòn 

C o r u n n a 
L a e a l l l c e 

e Liverpool 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

O PAQUETE IKGLEZ 

O R O P E S A 
esperado da Europa, no dia 3 de 
fevereiro, sthirá para 
M o n t e v i d e o 

r u n t a A r e n a » 
e V a l p a r a i a o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido grátis 
aos passageiros de todas as clas-
ses. 

Os paquetes desta linha são illu-
minados a luz electrica. 

Para passagens; encommendas e 
outras informações, com o» agen-
te» 

Vílson, Sons & G., Limited 
Rua do Rosario 13 

S. Paolo 

Fabrica e importação de /lôrei 
finas. Modas e novidades 

, r a r "* . 
( i ranado ; 

i t i f i r ia t da 
lábradof da* 
'nbatlioi ín-

• dr ko-
regula ri-

dai 
ntestinasB ; 
aeeuMro 

millliiaiii 
) das Ittet-
hlcn : ro-

a rPKU 
"depila 

O lakoralwlv a» l iharm«' |a ri drogaria Uranudo, a rua Prlmriro . 
aa. • » •< i a — S i l o d c / w n u l r » „ (rattMlMamtnt« oollt|«ciilg d | »eli.i-1 
medica « d o piilillro; portant«, a » j p i ^ r u n n a d»« • i i l rn , ,o i «it on untio ( 
cargo, ronllamoa os nosioa pieparuiloa piinrinaceilliros, approvados bela M 
ral da l lysleoo, * v e n d a « n a l o d i a i UH l>Aua p h a r i i t u o l a i , 

DEPOSITO: 
D r o y a r i s B a r u e l & C 

d o r o j 
R u a M a r a o h a l 

a . S 

I poderoso 
(aaoai que 

•ar«a. 

Â'jîS 
•(orla (ie. 

1 - 3 p . 
Deo-

À' la Fleur Parisienne 
nnortação 
idas e novii 

ARTIGOS DE PARIS 

C h a p i m Paris Fantaisie 
Variado sartiriienlo de cliapeos 

e ioucadinkot 
Reformam-se cliapeos sempre 

pelos últimos (iguriuos 
TRABALHO «ARANTIDO 

e preço» convidativo» tanto em llô. 
re i como em chapeoa 

Recebem-»« encommenda» para o 
Interior 

Mime. e M l l e a - | | O t ! « K 

Ru Maroeha! Dê ro, 9 
Esquina da rua de Santa Theresa 

S, PAULO 
3", .V e dum. 50—2* 

A V I S O 
aarnr la do .Don f ü l u l i . . mu-

dou-«« para a rua de |«. Beut«, • 4— 
•«braan. 

Â a ' 
C O H P A S H U 

Lloyd Brasileiro 
L H I M I S T K R U I I U I t R l A 

0 PAgCETí 

S e s i e r r o 
sahirá de Santos, brevemente, para 
C a n a n i ' n 

I g u a p é 
e n r a n a j t ; n á 

A n t o n l n n 
Si. Kranclhoo 

I t a i a h y 
r i o r l nnopo l l f t 

I I l o ( b r a n d e 
e M o n t e v i d e o 

Recebe carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para cargas e encommendas, até 
o dia 20, ao meio-dia, pelo trapi-
che, A rua da Saúde, 14-, 

J. F. Soares 
R u a D r , C o c k r a n e , n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só »erfio recebidos os despachos 

para cargas e encommendas até A 
véspera aa sahida do paquete. 

Ksta agência foi publico, para conhecimen-
to dos iiiLercsaadoa, q u e aa reclamações , por 
avarias ou faltas, devem ser apresentadas por 
escripto a esU a i e n c i a . dent ro do praio de 3 
dias, contados dauuel le em q u e terminar a 
descarga do respectivo paquete (clausula 10* 
dos conhecimentos da Companhia) . Terminado 
esto praso, nenhuma reclamael* » r i atwn-
<Ma 

Uoyd Braallrlra 
0a paquetes desta Companhia parlem da 

U o de Janeiro noa dias Ia, B, IS c a do ea 
ia na ei . 

O de 1 ' toca em 8antos, Paranaguá, Anto-
nina, S. Francisco, Desterro,Hlo Grande P o . 
lotas o Montevideo. ' 

O de 8. em Soutos, Paraaagui , Doslerro 
Rlo-Grande, PeloUs «Porto Aiegrè 

itiii'}^ "" m M m " 9M toei . 
O do dia a , em gantos, Canania, Igua 
nr.nni.iit . u «... ' 
O do dia a , em gantos, Canania, Iguapé. 

Paranagnl, Antonina, S. Pranels», ItalaV, 
Desterro. aio-Gvande. Polon, , Mootavidii 

vegação costeira 
O PA0DRTÏ 

Itanema 
esperado doa porto» d o Sul, sahirá 
no dia 25 do corrente, para 
R i o de J a n e i r o 

Vletorla 
Italila e 

O . . P e m a m f c n e o 
Recebendo carg» para esses Dor-

to», 
Wào recebe paiaa^elrea. 
Para fretes, encommendas valo-

res e mais informantes, com o» 
•gentes: 

SOUZA MARTINS & G. 
TtUPICms i'AQUKTA' 

( omni. I. c-hlHoln 
Sahirá de Santos no dia 10 de fevereiro, e d* llin • 

12 do mesmo, para U e n o v a e Hapòle» J I 1 de Janeiro, no dia 
Pernambuco. »apo ie s , o o m B s c a l a s p e l a B a b j a 

0 PALLETE 

Matteo-Bruzzo 
t'omm. Rosasro 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia ifl de fevereiro e „ 
de fevereiro para M o n t e » ! « « . « B ° 

a d v e r t e n c i a s 
pe«". ,c ,.h.B^rra

d„rr^i.e b i l h c l M - • von u r o aODo e 

Ä ' » « <" s i r / " 1 «• •« 
rnm a bordo no» iiiriliores transatlantlco« SaUo lian r . n v , commodidade. q u c „ J „ , . „ „ . 

tisslmas saias de ai.lar com mesas seporadas para Íimll . . í ' ' . , ? , ° ' P"> fumanles kie ° . 
[ ' ^ ' Z " ! communlcKl« intern., l l l imlJIt?o Ha»o, c , ' , I n 
acommodados ein c|u,irU>s esp«fosos e com camas? coi . i . - 0 ' N»«a«eiro> de tereeir , c la l se ,5„ 
sendo as senhoras a, o,i,moda,la» em quartos multo iec "«vosseiros o cobrrtoreVdu la 

« r r v l ç o a a i i l l a r l o — A bordo acha-se me,l„ o ' ' n *'* ' »T'el»' ». 

Veadem-ae passagens para as »rlnclp „ , . , . „ ,. ° ^ 
Para retea, passagens e mal. Tnfor ^ o ^ ç a p I t M o • „ r o p e a s . 

S C H A I D T & TROST 
S . P A U L O — R u a d o C o m m e r c i o , 17 | 

S A N T O S - R u a _ S a n ' 4 0 A n t o n i o . 5 2 

Navigazione Generale Italiana 
S o c i e t â - R e u n i t e Florin, & Rubat t ino 

0 GRA.VDE E MAUNlmv ~ " " v VApe» " VAP«« 

M A N I L L A 
Illuminada a '„.. «i 

bsperado em Santos até 30 do corr „ . c n c a 

d e m " r o n ' r 4 d e p o 1 ' d a indispensável 

B u e » o s - A i r e . 
ie», recebem passageiro» p , ^ ^ ™ « - ; « w n detiUno paia (ienova a Nspo-
Said etc., com t ransbordo (íenml. ^ » l o n a , Alexandria. Poíto 

_ Os preços d a i passagens n a » v** . 
c laues , n i o l í n . » a K m J n . o . J ? 0 ' * ' " m l ' c l a " 8 distlnct». I-, «• 

«• » " « n i o »obre o» p r e ç o . esUbeleoidos ém (ie-
Tndna 

a 3 
nova 

Todoa as vapor «a 
" " i h « « — * « « . . « . r i « dem bilhetes de cliamada de nul'f , ' a« e n c l »• ««esta companlii« ven-

de Porto .Said, de Suei. de a 2 T T LP°>TXOí' d * U a l i , ' d e Alexandris. 
Kong etc. etc. Ü e n ' d e «ombay , . de Singapur«, de "long-

_ J O A O B R I C C O L A Ä C 

A. FIORITA A> n 1 
PRAÇA DA REPUB'pcT.^29 * 

f ^ j i j ; 


